
o Terceiro "Front"
RIO, 5 -(UPI) - Regressando de SUa viage:rnterior, o Arcebispo Do:rn Hélder Câ:rna,ra adv rt.

a.o
,

ex-

Améri_c�-Latina pod.erá ser o terceiro "'fron;;' �asq�reo�cupaçoes da humanidade, caso os U

grandes" não abra
os olhos para os nossos proble:rnas. Do:rn Hélder

m

têve com o P�pa Paul� VI,. disse que a, fa.lta de- :O':�çn;
par� as questoes sociais cna u:rna situação explosiva noCont.inente. O Papa Pa,:!lo VI demonstrou mais UnIa vez
a su� grande preocupaçao pelos problemas do mundprinclpahn.ente na AL. o, --

DE J UN110 DE 1967 NúMERO 1 0.1 17
_J

�����-...;-�-- '-==�- -------==-_..-_-=-::_::--

Crise na ARE�TA lVIineira
BELO HORIZONTE, 5 (�PI) - A

_ AR_:ENA Minei- IIra, seg-undo observa:d,?res PO�ltICOS, podera v].ver momen-

tos de crise nos pr-oxarrros dias, caso o Governador Israel

Pinheiro exija uma ação mais viva dos deputados do par-

tido, no sentido de neutr�lizar as críticas ..feitas pela opo-

Isição. Elementos da antIga UDN. revela�-se I!ropensos

Ia adotar uma atitude de neutral,:_d.ade, nao apol;n�o �

o

governador e t_ambém não o ho�tIbzan�o. Isto clndu_a a

bancada da ARENA, causando uma c��� J
•

lÁ. INTRINC.L4:DO COlRB14TE EN'TRE "ÁRABES E II:J
Oft TODO., DESERTO DO ·SINA.•

-

�-,'V.T. InÁDO P
O BJtTALH.L40 BR!4SILEIao. -- INTEr4TSO BOIn_B� s«

'.,

Ontem Foi aber-t.o um abismo
a estrada da Paz mundial. Tomara
úe a ONU' possua fôrçg sufiCiente
ara desviar os EE. _OU. e a URSS
a beira - do. precipício f'atal , A� nos-

a d.úvi.de, sôbre a., interferência da
rganização 'das Nações Unidas, re-­

, .

e nos
'

resultados, das démarches
�ue fracassar-arri �para impedir a

,guerra infdada op-tem, entre a RAU
e o Israel. -.-�

A violência ccírn que irro�peu
guerra egípcio-israelense, oferece
suspeita de uma previsão de catás­

r' fe sem prec�dentes nos "anais dos
c nflitos bélicos. De fato, com, �pe-

as dois d�as incompletos de-'guerr,a,
já- podemos c-onstatar que a RAu':es--
tá impriIT).ipd_o�-.O- irrrp'ufso ele gtrer-ra-

-relâmpago contra 'O terr,itódo ,de
Israel. O pprt;o de Flaífia (Israel) {já
foi desmantelado e convertidó a inu- "

tilidade nó primeiro dia de ataqrre
néreo.- - Jé.rusalém.1 foi incendiada
quase totalmente, em duas horas de
bombardéio. Duas fronteiras de Is­

rae1,_ fOralrl invadidas por tropas
árabes. O ataque da RAU é maciço�e

-

o�edece 'um plano .de avan:ço tnexo­
"ráver. Em Tel-Aviv, são emitidos no­

'ticiários oficHlis de qu.e os israelen:"
ses resÍstirão de- Hc_oHna em colina e _

de parede em- par�de;�� nessa decla­
l�açao parece esta� contido o deses":'

pê;ro de I:evY Eskol ao verificar a

marcha esmagadofa das tropé_ls da
RAU contra a sua ,Pátria. Os comba-
tes- aéreos atingem uma intensidadé

surpreendep:te: 'Mais _de duzen�os
�viões já foram_ abatidos, nas pril""
meiras vinte-e-quatro horas de guer­
ra aérea I As ',perspectivas de hoje,
indicam que à' intensidade do con­

Jlito aumentará a cada hora� A guer-
'ra foi iniciada, porém�. ainda está

muito, longe da plenitude. A Sexta
Frota dos EE. UÜ. aproxima-se -do
território egípcio. A Ma�ínhàJ Sovié­

tica está enviando para as proximi­
dades

-

-( átravés do Bósforo) inúme­

ras unidades naváis de alta tonela­
cem. A

,-

tensão' internacional chegou
'�p pont_o crítico ..

' O mundo inteiro

não recebeu a guerra do Oriente-Mé­

dio como uma novida'de, mas' como

0- sip.toma- de um conflito mundial,
esta é,-a tr:ágica, verdade.

Tão funesta 'e grave é a expec­
tativ�, sôbre �as conseqüências- que� a

guerra do Oriente-Médio poderá
preciphar, que todos os países q.o
mundo estãó sob fqrte mal-e_star e

Rompeu Relacões
I CAIRO, 5 (UPI) ->_ A -Guiné
rompeu boje suas relaçõ�s di­
plomáticas com Israel e convi­
dou a todos os cidadãos i c:::rrv�­

lenses a abandonar imediata-

'I mente o, território da Guiné,
-anunciou um comunicado do
partido político delTIocrático
daquele país.

Slr'en·QS - de Alarrna
CAIRO, 5 (UP!) _ As sire­

nas de defesa' antiaérea soa­

ram hoje no Cairo, às 9 horas
da manhã (3 horas de BraSÍ­
lia), paralizan-do totalmente as
atividades de seus quatro mi­
lbões de habitantes. Apenas
alguns caminhões e 'auto:nó-,
veis, inclusive táxis requisita­
dos pelos oficiais das fôrças ar

ma,das, correm pelas ruas. Mi­
lhares - de pessoas náo dpr -"lTI

atenção ao alarme anti-aé;�eo,
concentrando-se ao lado dús
receptores de rádio. QU8ndo
foi dada -'a prüneira informa­
cão sôbre os cOlnba'tes aér:.:o",
ãnnnciando a destruicão de 2�

� i
aviões israelenses, os

3

grupo�,!
reunidos no centru dq cirl���
começaram a_ dançar gritan::io:
HAlah Aktar".

Ouvirarn_
I ntenso Fogo

CAIRO, 5 (UPI) 0-:;; h-<-

Fôgo na Terra- , bitantes do Ca:ro o"v:"""'''TI t"L-

-de-N inguérn �f���a f��oO b<!�rr�!'W�W���iS,an-
JERUSALl!:M� 5 (UFT) perto do aereporto internacio-

Tropas da Jordânia atacaram nal. Não huuve conf;r:!:::rla.,._ão
hoje com múrteiros o setor is- ,oficial de que o aeropoy:"o tj­
raelenses de Jerusalém e· a- : vesse sido bombardeado

_ por
briram fogo ao longo da '"

ter-j
aviões israelenses.

��d?J��inguém'" de cidade di-
Deve Ser Detid.!I

M�hili%acão Final CAIRO, 5 (UPI) - o Ma-
-

JERUSALIfM, 5 (UPl) o 1
rechaI Tito condencu hoje o

Gal. Veisn�an. chefe do esta=: ataque armado do _estado de

do-maior-geral de Israel con- Israel contra a RAU em
_

de­
vocou hoje para o serviço at.i- claração a, uma agê-Bcia no-­

vo todos reservic;tas da
_

fôrça- ticiosa .
_ A a r:rressão de Israel

aérea, completando a mobiliza- deve ser detida e isto cons·.
ção geral do país. t'tui um dever das Nações
Batalha em Unidas e de t6das as :fôrças

J I
' pacífica,.s de todo o mundo.

'

erusa em o govêrno e os povos da lu··
JERUSAL�M, 5 (UPI) goslávia dão seu pl�no apoio

;;�astr��a�â�dâ�a e. g;��J� à HAU e demais países ára­

batalha dentro da antiga ci _

bes. A Iugoslávia fal:�á tudo

dade de Jerusalém, dividida quanto possa para ajudar-
-

entre ês.tes dois país�s. lhe em sua, luta justa.

CAIRO (URGENTE), 5 r ur-r i - Começou a

guerra totál no Orieiüe-Médio. Poderosas fôrças da
RAU e de Israel' estou' travando' grande batalha na

região âe Gaza, usando _aviões, tan_ques- e artilharia

pesada'. A rádio do gov_êrnq' de Israel declarou que as

-fôrças l�raelerises irromperam através -_das linhas

fronteiriça-s. _Por outro lado, o gcrvê r-rro do Cairo in­

formou que Israel iniciou a a gr-essã.o , ao bombardear
a Capltal:e o'ut.ras. cidades da República Árabe Uni­
d.a ; Errfo r.rrra+se airrd.a' que vário,s avi õe.s Ltanto de Is­
r-ael c;óroo da RAU, f'or-arn abatidos.

assim continuarão, até a_clara defi.':"
rrrç ao da URSS e dos EE. -UU., sô-

-bre 0- conflito. Não saberrios , se,o
Oriente-Médio será apenas úma,re-'
edição sangrenta - da Cor-éfa": ou do
Vietname, ou .se realmente,"o es t.o-.

� Âv�õés Der,rubados
- à .r-egaa.o do Canal de Suez e

pim foi ,_aceso e está que irrrarrdo na
CAIRO� 5 CUPU- _' Dois a- =f�a�:S� ���=f��� ������direção do paiol mundial.-' 'Esta é, 'a,

,
vtões egipcios e 44 israelitas .ro- que não há dúvidas -de que "Is-

-grand€' quest.ã.o sem resposta;- toda- -

! ram derrubados hOje pela _ma- rael nos agride em t.ôcía.s as

via. 1 nhã, nos corrrba.tes que
: estão frentes, embora dig'am', que so-

No dia 20 de rria io último1- O � �{��os:�����osi���r����-t���!�_, ��s :e�s u� �����s_��r'·_Of����
nosso editorial continha sob - o títú-' voz oficial do govêrno egípcio.' acentua que foraL,l rep'eltcíos

�

<

A: Rádio' do Cairo acusou Ls- tódos os- ataques lançados por
lo: "O O'r.ierrte+Médio em 'Pé,

'-

ele raet de ter desencadeado as tanquest_ israelenses contr-a po-

Guerra", uma síntese. dos�' aconteci - ,hostilidades contra a, Rep'úbli-' sições á.ra.bes no setor ,frontei-

ínentos naquela
-

parte do.-'mu'n-_'do ��,
ca Arabe, Unida, dirigindo suas riço ,conhecido oorno terra de

"

-
----

..

fôrças armadas para uma ninguém. A ,Rádio do Gairo
ao .rnesrrro ,tempo? um es�Jar_eçimen-.'

1
guer'r-a, .t.ot.al .

,

transmite apenas musicas-

1
. - ô b

s:

Ih'
-

marciais, comunicados do' alto
'O com preVIsoes so re a gu�r):-:-a_-que --I - y:iol�nt�s /

Bata as
. comando "mllitar e" _ exortações

hoje .esrá :'dêfl�gra�a. Não >êrraqlos' baCl.-xAaIdRaOd'e-�<Is(r-'!�lI\rçab�A,'d>e=-_e.. 1!Rn_= Btarmubne�md-a..�t;�Leámrab-bree�_:�,�m�o�%�'em um só dos p_optos-de�vtsta
-'

.que ,
OAJ ,Y' � _ .,

.. .

, formar -que' a fôrça aérea "iSrã'- -'nós ternos encuntro marcado
constituiam a nossa previ�ão, acbn- r lenSe:-d.estri:�iu .ou: danificou 112 em Tel-Aviv"". For sua vez,

teceu', exatamente .O que
-. -press_!.l.g,iit-" - avtões .da

- RAU durante às 0- porta-voz militar _ adiantava

mos. i�c1us,ive. os detalhes que esne-
,

perações de hoje, até pouco d�- 'que unidades blindadas 'isra8-
, �.., Y pois do meio-dia. Enquanto ,.l�nses foram completamente

rávamos sôbre a-' ��violêpcia do -ern+ isso o govêrno da -RAU arrurr- destruídas depois de um ata- �

bate béliço. A gtierr,a á.r'abe-Lsr-ae.lf.t.a ciou que suas trropas est.ão tra- o ue contra posjcãÇ) árabe nq
.

- -v:ando violentas batalhas com _' DesertÇ> de Sinai.
,será revestida' de" maior-", ênfase' ':de ", Israel', depois 'qUe' ,�.Tel-A:viy'. -

crueldade do- que, a própria- �guérra' lançoU- ataques por ,terra- e 'ªr, AV�:I'!'çam:'
d-o Vietname""." Com êstes têrínos.,->

I
contra Seu territóri,o.___ �S,ô��e Israel

pressentimos 'naquê'le _editor:�h:�I-,,'oJ', Câ,iro Ameà,çod.q _ CAIRO TJRGFNTE),_ 5 (u.

grau de desumanidade" qúe �-
-

seri� _

_ CAIRO' 5 (UPI) -- o total
f �.I-) - Núta do �lto CO':'U-:'ll-

- "
> 'de. aviões' de Israel abatidos nã .:ctn da R�P'(lb1ic-a Ar9be :Unida

atingido pelo conflitO' árabe-judáiço. _ " Repúblicã Árabe Unida é, '- de, -,r�ve�" que' fôrças blindada� ';_
-

_ -Agora yamos eqü'ucj:OnaF as hi-: ,42 ..

-

-'lt esperado o bombardeio ·-:,gl�Gla.S' penetraram em terrl-

. póteses' que "sopesam o..:-..c'orl:túroadô':- -

-

(ló ,�iJ"o a �g\l.alciuet: momê.nfá tório: J:l:e. �"T&,el: '-

.

futu't-""o do, Orl·ente-Me/dl·o'·.
. k) Se o

f Não, há r_abrigoq �ptia�reo$ na ,- D· • •

.k � 1-. -cap-ital da' R,Ap. 'E,��.nCI'PGIS
recrude-sCimento..-, da guerfa, '-.ora cq- lio�Íia'i.i"�' 'o' ��R�g:;ões Visadas
meçada, çontinuar em ritmo asc§n- -

(
-

-

,-

T-

dente de intensidade, e- não Jl:Ouver', _'Aos :AerQ,PQrtps d�FtIr��' �ese��;J�aTam ro���
interferência' das grandes' pot�ncias,

:

'CAIRO" 5 ,(t:[PIJ:- Aviões últi-mas horas três ataques con"
de Israel bom�ar�earam os::- ?re- tlr�a as _ três 'principais regiões

a RAU ocupará o Israel '-�:lentr.<? qe' -

rOJ??-rt,os s�tu�dos'- �a- áre_a. �_ dH, < _da RAU,- segundo declarou co-,

três mêses. B J ,Se a ONU log��r es- ����ta.; �f����r·�osef:���oti'ª�� ::;::ná�a��A8� comando �supre-

êabelecer- alguma �régua entre�:ps pe- �
A cihformação��foi- fOl�neçida 'em

.

ligerantes, a guerra vai durar por. um comunicado ;...Irtilita'i' da Re- Ordenou U-ni,ão
tempo indeterminado. C) Se a- Frari-< pÚblica- Arabe Unfda.-,-

'

ca ou a Inglaterra,- ou ambas, inter- 'Distr_ibui,ç&o'=
ferirem e:t:n favor de Israel a guerra _ de F8rcas"_
8ssumirá, imediatamente, - propor- CAIRO: 5 (UPI) - Esta é a

cões giganÚ�sças � O perigo ·do· con- �n�i���Ç��ie��é���,drroo� c0E.=
flito mundial entrará para a Pauta rael, 71", mil -membrus da..r;; fôr-
do-" Dia na ONU, que pern"Ú;tnece:rá ças regulares'-, e 204 mU- reser-

reunida em Assemb�éia de Emergên:- �:rt�ân�í�ia'ln�i; �;�q�e:L��:l�ú
eia, com a Paz mundial - pendurada Arábia SaudJta 30 mil

-

regulá-
Em um fio de sêda. ����liíbr���l!�e�.��sE�t;":a:Od:

Ac�ma, estão configuradas as RAU' estão -atualmente" no Ye-

nossas estimativas pouco Qtimistas� m�m, 'lutando na guerra civil

sôbre a marcha que- deverá s�'r cum- ��.lado das- tropas r�ublica- _ �:_Black-Out"
prida pela guerra que estourou on_::
tem no Oriente-Médio. 'No' caso 'de
um conflito mundial, de nada vale­
riam, as' nossas previsões fr�nte ao

extermínio causado pela guerra atô­

mica, sem considerarmos a -'nature-
'

za hedionda dos aspectos resultantes
de tais explosões fraticídas.

-CAIRO, 5 (UFI) :._ o Rej
Feissal ordenou às tropas d�
Arábia Saudita que se unam

aos outros' países árabes na

guerra contra Israel; declarou
a 'rádio de Jeddah . A emisso­
ra acr-escentou Que -por ordem

-

do m'onarca' o comandante-em
chefe das fôrças armadas e us

mais altos oficiais �do país es­

tão viajando para Tebbuk.
Nesta cidade os comandantes
militare.s fiscalizarão os em-

. barques da Jordânia a fim d�

participar da luta.

- - CAIRO, 5 (UPI) A escu-

Agr�ssãó_ em
� ,

rtdão dév€ ser total em tôdas

G,rande Escala ��fa,:�a��- �����i�:â�n�� �=
,CAIRO, 5 '\:UPI) '- 0_ supre- -nistério do Interior do Egito,

mo comando militar egípcio divulgado pela Rádio do Cal­

'distribuiu comunicadu sôbre a
l
ro. O comunicado acrescenta

guerra no Oriente-Médio. Diz que os faróis de todos os au­

a nota -que. Israel ,tentou uma \ t�nóveis deverão ser apaga­

agressão em grande ,escala. re- 'dos e que todos os veículos de­

alizando irtcursões aéréas
-

COD-
_

� v�rão obedecer a estas instru-

tra alguns aeroportos ,d:e Sinai, çoes. _

Gu�rra Hóra,de Pazna

JERUSALÉM, 's (UPI) - Porta-voz israelen­
se informou que v_iole.nta b�úalha foi travada entre

tropas de Israel e' da .RAU. ,
O início do conflito foi

anurlcindo . em meio as ,in�ormações de que Estados
Unidos e -RAU ,est�ariam, dispostos a iniciar conver-

saç?es sô?re a pai no lev':lnte.

"t A Dedór.ação
Dramática

-

JERUSALÉM, 5 (UPI) - A
declaração do-' pr.irneiro minis­
trQ Levg ,Eskol de-: que, Lsrael
está com seu território conver­

tido em campo de batalha re­

flete bem a situação da' guerra
no Oriente-Médio. Ácentuoú o

Hpremier" israelense que' o:;

árabes realizam 'ataques contr'�
vários pontos do .. país, tanto
aéreos cumo terrestres. em t;�ês
frentes separad;:l.s.

-

Levg� Es­
kol, atiavés da emissôra oficial
iSraele�, sublipliou que "'de­
fenderemo'5 êste país <-átrás de
cada colina, atrás de cada pa­
rede",. -

Árabes Avan'cam
Pará ó N'orte-'#

JF,RUSALÉM, 5 (UPD _ A
Rádio de Jerusalém anunciou
que as fôrças- israelenses ir­
rompe+,am através da linha di­
vidida e 'avançam com sua ar­

tilharia. De tôdas as pa.rt�.s
chegam informações de que as

tropas: avaricam' a.cpleradamen­
te em direção das fôrças egíp-
cias. _ A Rádio- Israelense, d�
Jerusalém, �firmou que a. RAU
atacou -- território de ISFael por
ter.ra e ar. Y!las hão�,deu maio­
reS >'detalhes sôbre ás

'-

re_giões
em que' são. travadas ,bata!h4s:
dizenqo· apenas

-

que' unidades
árabes ·tentapl avançar para
o norte ao- longo da - costa , do
MediterrâÍleo.

Artilharia - em Ac,ão
JERUSAL�M. 5 (UP{) - Ba­

teriàs à� Jordâni_� e�tão ��i-

-rando 90 monte Skopus, em

direção a Belém, segundo in-,

furmação do Govêrno. d� Is­
rael. O comunicado acreSC8n­

ta que os ataques começara.I::D
�c; 12 fi5 horas (6,55 horas df'
Brasilia) .

ite'co�quistad,!I
Se e da ONU
'JERUSALÉM, 5 (UFI) - C

govêrno de Israel acaba de a

,nunciar que suas +�0pas r�­

conquistaram a sede dqs Nq­

ções Unidas ,em .Jerusa'ém. A
sede da ONU havia sido ocu­

pada por tropas pordanianas.

- -',' � CAMP '-=:ONATO CATARINENSE de Futebol,
�,A �ODADA INAUGURAL DO

:dr d teve d ro COITlp'romisso diante
r'}

_

4"A"" A
,. F C de nossa c a e - ,

"- :lave , o merlca . .. J
-

õ b Provando que está realmente
-l G.....

.

E t· C rClal em oaça a.
\..]0 - JremlO spor IV'O ome,.' b· <="1 ivo .. o quadro americano passou es�

bem e jogando um ,futebol. �eno e,o Jl" ,

cendo o vice-carnpeão do Estado
lA d·d 1· Ira obstacu o. ven

plen 1 ament� P�/� pru:ne -'

I de Ad�mar, aos 26 minutos, do tempo-:fi-pela contagel-n- mInIma, num go - bra agora sob o comando tecnlCO'
1 FOTO' resentaçao ru, -

na . --"NA _

esta a rep
ial ara a nossa reportagem, -momentos an-

de Iber�....

Rosa, num?- pos,e espec : _ (LEIA completa reportagem a res-
,

te� do Jogo de dommgo, e� Joaça, a: de esportes)� ,,_

,

.' peIto na pagUla; ..-

IAr�DEL GAMAL NASSER, Presiderú:e da República 'Árjilbe Unida, êste homex.n
é o responsável pelo sucesso ou' frac�ss o dos' acontecünentos bélicos_ que ontem

tiveram iníciá no Oriente-Médio. p�as_ passados, Çi-amal Na?ser passava ,eUl re�

vis'ta os mesmos soldados que' hoje est _ta engajados na lut� sangrenta· da Pa­

lestina. O Gal. Nasser ,as$urniu ó Coma ldo-Em-Chefe de tôdas as' tropas ára­

o.es. coligodas. NA FOTO ACIMA" v&-s_� �p .�eu,',)�do o'., G�l., AJ\1ER. C4�fé .Su-
- - .... __._ '�"-,--,-

--prem-o-- ?as ��ôrç3s Egípcias.
-' - ,

R�solutà I3'.Ízinlada a 'F'ôrça Aér�a Israelita
, Cont:..'o-Ofensiva

-

,

T�AIR'O,_, 5 (UF!) -- A .;or- .--BEIRUTE, 5 '(UP!) _-_- As:fôrças árabes infor'"
dânia iniciou uma r�.po'uta co::."\_ lliarani. ter' destruído 158 aviões _p�rtencentes a' Israel
tra-?fensiva. geral c�;:-t�� Is- durante as operações realizadas hoje. A. RAU diz que
�fc��saa��nc�r�en�e�Mé�i�� �oõ I abateu 86; a Síria 51; a Jord�nia 13; o Iraque 7; e o

�elegram� cita ,c?mo fonte de I Líbano 1. As autoridades ocidentáis calculam entre
lnformaçao a Ramo de, An�n1,an

J quatroce_ntos e ciricoenta- e séiscentos o .número de
Em Estodo-de-G.uerra I ;:�viões a jato da' fôrça aérea israele:9-se.

CAIRO 5 (UFI)' -. o govêr- I
-

'

no do Iraque �e�larou hoi,=. -Tanqu�s Destruídos -f Cêrco _e'm
que se encontra em

estado-4e-l"""
,

,

guerra '�ontra IsraeL ° presi.- BE):RUTE, 5 (UP:!), ,-' A ra,- Abdel-Aví
dente daquele p_.á� acrescer:tou dio d� Aman anunc,i0l! l;loj,e -

que qualquer naçao que ajude que, as tropas da Jordanla des­

ou apóie Israel -será consider3,-, tnuram oIto tanques'
. Berten­

da . como có-participante d� centes a Israel e danIfIcaram

uma ação agressiva contra 3, mais dez numa batalha.
-

pe}o
Renúbl-ica do Iraque. monte Sopouz que :domlna o

-

- setor israelense de Jerusalém
Desencadeou P,.. emissora acrescenta qUe tro-

as Hostilidades �:s fg����gi��a!fea�sees c:�a��
deI Azis, perto de_ Jerusa�ém �

- Estado de Sítio
i::r���a b��1���s . aé::�tr���té� Dec-retado
viões israelenses.

BEIRUTE, 5 (UPI) - A rá­
cti-o Idcal informou que tropas
da -região árabe 'cercaram '-1.8

fôrças israelens�s em Abde]­
Aví, perto de Jerusalém, e qn,�
as baterias antiaér�as manti­
veram cerrada defesa contra c'].

aviação iniriliga .

CAIRO, 5 (UPI) - A Síria
desencadeou· as hostilidades
contra Israel, anunciou, ofi-,
cialmente, hoje,. um comuni­
cada. A aviação síria inicIou o

bombardeio das 'posições is­
raelitas,_

BEIRUTE, 5' (UPI) _ O e�­
tado-de-sítio foi proclamad�
no Líbano, por decisã o do c,on
.selho de ministros. Todo o e­
fetivo da polícia. e dos servi­
ços aduaneiros foram coluc�­
dos, por, outro lado, sob o co­

mando do ex�rcito.

-Oleodutos
Ser,�o, Destruídos

BEIRUTE, 5 (UPI) - A Rá­
dio DaIlllasco pediu hoje ao

povo sírio que estoure o�eodu­
tos de propriedade das empl"ê­
sas ocidentais. Os Russos

�!ue Decidam.
CAIRO, ,5 (UFI) O Pre-·

sidente GamaI Abdel Nasser
disse que nao sabia se a

União So�iética ajudaria a
-

(Continua na �� paR)

Proibida

Exnort.ação
BEIRUTE, 5' (UPT) _ Foi

proibida a exportação de pe-
- tróleo do LíbBno; anunclou

hoj e fonte oficial.

LYNDON BAINES JOHNSON, Pre�idente dos EE.
DU., é O homem que .possui em suas mãos, atual-

·

meüte, a garantia da Paz mundial. Entre êste ho­
mem que -reside na Casa Branca e o Pentágono,
existe um telef9ne vermelho que de um momento

para o outro pode transfonnar-se no portaâor da
- decisão mais importante do mundo, desde que foi

fundada a sociedade humana. ._j
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artiTorno do N-õvoEstourou a Guerra
na Pales ina i oen O emm

das tribunas políticas, r á.d.ío

televisão, e nas ruas _� a.rn>

plos e:::,clarecimentos sôbre o

que seja efetivamente a de­
rnoor-a.cta , um regime que o

nosso país a t.é agora SÜ' co­

nheceu no papel, .r-mas que
autênticamence ainda rr.ao

usufruil.-.( A grande rri issão

opOSicionjsta, pois, é a de

despertar o povo, não para
uma falsa redemocratização�
mas para a verdadeira 'c

desconhecida democracia na

qual, a jusLi ç
a. social e o res­

peito à pessoa humana se­

jam teses de rotina que não

sofram julgamentos nem

condicionamentos "políticos.
_ Não se pode falar errr

den10cracia -- acrescentou '0

líder do MDB - sem o di­

reito popular ao voto direto

ou na vigência de leis de

Segurança ou de Imprensa.
Como se nensar em rrovos

partidos p-OlíticoS sob tais

pressões,
í

n q'u.í.rtu ao f
í

ria «

lizar.

ria. Assim, pois, parece-lhe
que nao pernliLirá o eSlJreIT.1e--

.c ..mento da tese bipartidária,
especialmente pelo seu ne- j

nhum interêsse em ver dis­
solvida uma maioria sólida

que lhe fornece a ARENAJ.

I..Acredita o Senador A�lio
Vianna qUA a existência da
ARENA, do MDH e do pró­
pr�o Congresso interessa so­

orern ódo ao Governo, -razão
porque ainda existem. Se
não interessassem suas exis­
tências, a administração an­

terior e a -atuat s
í

rrrp.lesrrren+

te cuidariam de extinguí­
las.

tir que a.qu êl es que detêm a

maioria de uma legenda su­

foquem a rn
í

nor-í a.. Por
exemplo: se a E,x-UD'N de­
têm uma legenda em deter­
minado Estado, n;:..o é possÍ­
vel que por isso sufoque o

Ex-PSD, simplesrnente por­
que êstes, nao se fundiram
com a.quôlea .

rnerit.o de articulações que descnvolvem parlamentares
do Ex-PSD, amigos seus. Mas nega a posição de lide­

rança que lhe se_ia atr:'buída na futura agremiação.
ACC1TIpanha o movimento, sem dêle participar. Não re-

r_ �.beu c.onv it.e para liderar, nem para presidir a agre­

rri
í

a ç â.o cogitada. Tem apenas co rive.resací.o com os par­

lamentares, que o procuram, todos velhos amigos, sern

qualquer caráter -dec':'sór:'o, nem compromissos "de espé-
cie alguma.

Ouvido sôb �e t d! .

g
.

en en _mentos d:::senvolvIdos por um
rupo de ari t

í

gos pessedista.s para formação de nôvo
p�rLdo, o Ex-Pres'ctente Eur::.co D'ut.ra confirmou a e.xa­
i.c ..... .:.,:;, d ue H1CV .rn ento ri e.s se sentido. Disse ter conheci-

(Continuação da S<t pág-.

Tel�Aviv
Bombar.deada

Al�1:A�� 5 (UPI) - Tel-
-AVlV roí bombardeada p e ,a
av

í

a çâ.o iraquiana, segundo
an rrrrcaou a e_..I.üssôr d. de
Arna.n. 'VILSON GONCALVES ,uma maneira mais correta o

O 'Senador wilson Gonçal- problema das sublegendas. A

ves esclar_eceu que, �e�soal-.I propósito" disse que a
í

nda

mente, riao tem partIclpado ontem conversou sobre o as­

de .rrenhurn à conversa espe- sunto com o Senador 'Carva­

cífica sôbre a criacão de um . lho Pinto, presidente da Co­

partrdo político qu-e reunisse! rn iasã.o interna que estuda a

ex-pessedistas, sob a presi- I elaboração dos riovos estatu- I
dência do Marechal EuricO � tos e a reformulaçao

pra-IGaspar Dutra. Adianta q�e
I gran�ática da ARENA, que

se tal aconteceu, êle riao se rn ostrou muito sensível no

chegou sequer a tomar co-, sentido de que se criem sub­
nhecimento. t legendas nã.o, em rurir ã.o do

Mas admitiu haja art:cu- cálculo aritmético, mas sim

lações não somente na área na ponderabilidade política.
do Ex:-PSD, rn a.s nas de ou- .a t.é porque os parlamentares
tros partidos extintos e cuja:::; partem da constatação de

ex-men'lbros hoje se agluti- que não se fundiram aquelas
.rra rn erri. tôrpo d� ARENA.' f

ô

r-ç a.s
.

políticas diferente.::;
I

sôbre a riecesaí da.d e pre- que rroj e formam a ARENA.

rn ente de se disciplinar de Assim, não é possível permi-

,AURELIO NAO CRÊ

O Senador �urélio, V;ianna� Ilíder do MDB, disse que não
tem parttc rpa.do .d a.s conver­

sas que se vêm desenvolven­
do sôbre a criacão de novo�

partidos políticos, pois con­

sidera fundamental que, pre
lilnjnarmente, se saiba corno

o Govêrno Federal encara o

problema, isto é, se vai per­
mitir novas organizações
par:tidárias. RessalLou o líder

oposicionista que o Presi­
dente Costa e Silva, em rei­
teradas declarações públicas,
tem afirmado e reafirmado
que é um instrumento' da
continuidade revoluc.íori á-

I,nterrornperão·
Fornecimento
de. Petróleo

BAGDA, 5 (UP!) Os
países árabes resoiveram ho­
j e durante a reunião realiza­
da nesta cidade interromper
os fornecimentos de petró­
leo para qua.Iquer país que
ataque ou apore aos árabes ,MONTREAL (UPI) - Um

principalmente o G5lfo de' I��êndio ir�rompeu no
I

p2cvi-
l_J.l.ao da C'h.í ri a Nacionalista na

Aqaba. jl:xI?0-67, nesta cidade e d'?'s-

\
trUIU ?bras de arte de vaIor in­
c alcula�e!, além de ter danifi.­
(ado senamen te o interior do
edifício.

,A maioria dos obietos o u e
� dOFnav�m u pavilhão foi des­

\ruIda, Inclusive 88 por cento
(,�s obras de a.rt.s em expo s i.,
ç ao. O valor do edifício orca
em 300 mil dólares e o dás

+4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Join'ville, 6 de- junho de 1967
PAPELDEMOCRACIA DE

Fogo Destrói Mostra Chinesa A tarefa que cabe à opo­
sição nesta conjuntura, se-

gundo o Senador AuréliG

1Vianna, é a de aproveitar
a permissão da sua própria
sobrevivência para compor
e ampliar os seus quadros.
dirigindo ao povo - através

f�rr��. de a�te em 200 mil dó­

I O pav�lhão t
í

n.h a dois an d 3,­
res e fOI construido em forrna
de pagude chinês.

I O primeiro alarma foi dad o
às sete horas da manhã quan­
do as chamas surgiram nas
cortinas da seção de rrróv e

í

s ."
O incêndio só foi c orrrpl e t.a ,

mente dominado três horas de­
pois. De�conhecem-se as cau­
sas do sinistro.

Participam
da Guerra

BAGDA, 5 (UP!) - A Rá­
dio de .l?agdá infromou hoje
que a.vroes da Fôrça Aérea
do Iraque estão participan­
do da guerra do' Oriente­
Médj.o, atacando posições
israelenses.

EDITAL
--GILBERTO ALVES DE CARVAL�O, OFICIAL DO

REGISTRO DE' IMóVEIS DA la. CIRCUNSCRIÇAO DA
COMARCA DE SÃO FRANCISCO DO SUL, ESTADO DE

SANTA CATARINA, ::BRASIL, NA FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a quantos ês'te virem ou interessar possa,

qu.a de acôrdo corn o Decreto-lei rr? 58, de 10 de dezembro de

,1937, regulamentado p�10 Decreto nO 3.079,· de 15 -de setem­

bro de 1938, foram apreserntados nêste Cartório para -exa.rne

dos interessados, o"mernorial e demais papéis e documentos
r-e la.t.í.vo's "à venda de terrenos em lotes, referente ao imóvel,·
denominado HLoteamento Rhinow", situado à Avenida D. ,

Fernarido
.

Trejo y Sanábria, esquina da Rua JQinvi�le, z.ona j

urbana dêste JTIurüoípio de São Francisco do Sul, Estado de t .. !
San�a CatariIl:a, de propriedade· de .�ALTE�. ��:r_!:I,9�,_-e� ,��� ��lj
esposa, ELSA RHINOW;' pa:fa"'o efeIto de� �����-t�!'·"'t;t
(30) c;iias da data da publicação no uDiário Oficial "do Esta-,
do", e na ausência de qualquer i'mpugnação de terceiros ou'='

dê;ste ofício, -proceder-se ao competente registro de que tra-

ta' o art .. 2<:> ,§ 1°, daquele Decreto. Dado e passado na cidade

de São Francisco do Sul, no Reg'istrp de Imóveis da-la. Cir-

J cunscrição,- aos 27 de maio de 1.967. Eu, (as). Gilberto Alves

de Carvalho" Oficial do Registro, o subscrevi, dato, .dou fé

e assino. .

.

São Francisco do Su1., 27 de maio de .1967 .

,

O Oficial do Registro: --

(as.) GILBERTO ALVES DE CARVALHO

C -E .R T JI DÃO :

- -" '-

ICla,r�IO
de �Sã.o Bento do Sul

oSud,õ-o Aderiu
KARTU:M. 5 (UP!) - 'o

govêrno do Sudão acabou de
declar-ar . guerra, a Israel.' I
Por sua vez o govêrno do'
Kowe�t t.a.rn b

é

rn declarou
guerra ao país israelita.

I'M,ar'rocos -'Também
, RI.\:6AT, 5 (UPD - "De­

_vem ser- co�ocadas imedià--Itamente em marcha as uni- ,

dade.s marroquinas postas'
à disposição da RAU no con- i �
fEto árabe-israelita", orde -I

.

nou o rei de Marrocos, se- :,)gundo anunciou uma emis- �
sôra marroquina. .

.

IDecretou
Mobilizccõo

ARGEL, b (UP!> A Ar-
gélia está em estado-de­
guerra com Israel,· por cau'·

sa da agressão contra a na­

çãb árabe e decretou a mobi­
l�zação geral, anunciou co­

municado oficial difundido
pela rádio de Argel',
Koweit Apóia-RAU

KOWEIT
-

(Úrgente); 5
(UPI) ,-' O govérn.o de Ko,­
weit declarou-se hoje,

.

ofi­
cialmente, em guerra contra
Israel. Uma proclamação de
E'mir Sabah El Salem AI Sa­
bah, diz que o país se �n­
contra em estado-de-guerra
defensiva

_

contra Israel.

INTAS
0fe:,C'ccTTIOS para, pronta entre�8 na SECÇÃO

V_�RE;TO, r
í

n.t.a.s especialm3nte testadas para as se-
gutrrt.es ap ltca.çõ es :

'

'I Z-arcão Pr?,n8:r:idb'-
'1 óxid0 AM�28�7

. -' ,

I
Crornato de Zinco (Bor.racha).
Nitrúfer

. . ��
- , ','

Gr�fite

�

Santana Blake-Niky
'FUNDO
ANTI- CORROSIVO �io Negro,_ Jar.aguá do

_
Sul,

Rio dó Sul, do Governaâ.or dn
Distrito L-lO. Foi orador ofi­
cial do Lions de São Bentu. o

senhor Rui Randolfo Weber.
da imprensa, senhor Alfredo
Blak de Santana, Presidente
ào Rotary Club de São Bento
do Sul. Após as' solenidades e

discursos passou-se à jaula a­

bertav com a palavra livre a

todos, sendu realizado um bin

go gratuito a" todos visitantes,
tendo como prêmios artigos
de nosas próprias indústrias,
.que os doaram gentilmente.
Prolongaram-se as festivida­
des até altas horas, numa ver­

ldadeira. confrater..lüzação e

muitu companheirismo.

HOMENAGENS �

ESPEC1.:AIS

INSTALAÇÃO OFICIAL DO LIDJ::lS
As festividades da' instalação oficial ao Lions Club

em nossá cidade, que -contou com a participação de de­

zenas de convidados, realizada sábado último, nas de­

pendências da SD Bandeirantes; foi um movimento mar­

cante em São Bento do Sul. Fizeram-se representar: às

festividades uleões" de diversos municípios de nosso Es­

tado, sendo presididos os trabalhos pelo próprio Gover­

nador do Distrito L-10, sr. Georges Wildi. As cidades
de Jar�guá do Sul e Rio Negro compareceram com qua­
se a totalidade de seus a.ssociados. Presentes também
Os conselheiros internacionais do Distrito L-10, repre­
sentante do Governador Eleito Vitoria Fomerolli, ex­

-governadores. De nossa cidade fizeram-se representar
o Rotary C1ub, Prefeitura Murlicipal, Câmara Júnior, So-

I
ciedades, Clero, Câmara Municipal, Associação Indus­

trial e Comercial, e diversos convidados espec�ais dos

próprios "leões" de nossa cidade.

INSTALACliO SOLENE ,da bom companheirismo e do
prestígiO do leonismu, pro-

Foi presidida pelo Governa - ! meto cumprir rigorosamente o
•

dor Georges Wildi as .solpnida-:- f código de ética
..

os estatutos �

des oficiais em que os leôes d 8 ! seguir os ideais que me fluem

nossa cidade receberam o . ..; das letras que formam a pa­
seus distintivos e fizeram o lavra LIONS -' Liberdade -,

seu juramento, em voz aI t'J.. , Inteligência - O-rdem -' Na­

que é o seguinte. Reconhec'2n- ,cionalidade
e Serviço.

Ed
·

t I d P C do a importância de prestar

I a· e raca )om o' m.eus serviços à minha ('0'- GRANDES

_

� munidade, em colaboracãu FESTIVIDADES

I Prazo de VI·n-t (20) D· �
��X::n�utre� �:t:�a�ú�TI��re:s�='1 Num jantar-ode 200 talheres.

I
,. e ' la.b gradecendo a oportunjd::=tde diversos oradores fizeram-se

I

\
que se me apresenta de go�ar ouvir, dentre êles de Joinville.

p .��FAH �;:;��:�T���sflei(�� O Doutor Francisco José I senhor Gercino, lado Leste

que se encontravam

estacion::t,-1
Rodrigues de Oliveira, Juiz I çOln 34,40 metros com ter -

.

.

das em Rafah, no Egito, fora-m de Direito da la, Vara no

\
ras da Vendedora, lad-)

I
����-��������������X�����������������

resgatadas -hoje à tarde por Cargo de Juiz de Direito O'este, çom 37,40 llletros. �
.��

....

um navio cOlllponente da Sex- da 2a. Vara da Comarca I com terras de Jüão Ambro-' INSTITUTO BRASI LElRO DE D-ESENVOL-

�-:'n!�O��u��:�te �%te�����= de Joinville, Estado de San� zio, nos fundos, lado Norte, V1MENTO FLORESTAL
ção pelo lUediterraneo.· De 'a- ta. C�tarina, na formá da com 51,20 fi etros, com ter- I

'

côrdo com o plano pré-est.ab�-
leI. etc... ras pertencentes a Estrada,

lecido, a evacuação dos brasi-
FAZ SABER aos que o àe .Ferro R, V.P, S. C" con--!

leiros, acelerada pela morte de presente Edital de Praça fendo a área total de .....

1

um cabo do contingente do com o prazo de (vinte (20) 1.963,20 metros quadrados, o

F,rasU ao início do confli*"o

I
dias, virem ou dêle conhe- qual foi avaliado em: NC'r$

deu-se dentro de aproximada": cir..oento tiverem expedidOS 9.816,00 (nove mil oitocen-
Ulente seis horas. nos Aut�s' da Ação Execuü- tos e, dezesseis cruzeiros

Morto um Brasileiro I
va Car:<'lbial_, proposta por novos). 2°) - UM GALPÃO
H, Carlos Echneider- S-A. em construção" com blocos

RIO, 5 _(UFI) - Após re- COM, e IND., contra Gons- de cimento, ainda sem co-

�:fe:h, C��J:li�:Ç:�cu��:!�a e�= truções' Metálicas Meta- bertura, edificado no terre­

tacionado até hoje o "Batalhào. lueth S-A" que se processa no a'cima, o qual foi avalia-­

Suez", o Ministério do Exérci- peran�e êste Juízo e Cartó-' do. em: NOr$ 12,000,00, (do­
to inforrríÓ1.1 oficialmente que rio Privativo do Cível e 00- ze mil cruzeiros novos). E

o cabo brasileiro Carlos Alber- mércio, que atendendo ao para que chegue ao conhe­
to de Macedo, do Rio Grand<:.> despacho proferido aos 3 - cimento dos interessacos e

•

g�asfí�ha:n���:�Je e�a c����: �df)_a--, em1..1.967h'asat"t:aIt.oripZU?bul'..I.'Caa vdenO: ,

n!ng�ém PC?dssoa alegard�gno­
quência do início da guerra

,_,

I
ranCla man u expe Ir o

entre a RAU e Israel, na 0- bens abaixo descritos con.:. presente edital Que ser;:;,

portunidade em que o terri,tó- suas respectivas avaliações, afixado na sede dêste Ju:í­

rio egípcia era' bombardeado pertencentes ao Executado, zo, no lugar de costume, e.

pela artilharia pesada israel1- que serão levados a público por cópia publicado três
ta. Carlos Alberto foi nl'Ortal- preg,ão ,d� venda � arr'ema- J' vêzes em jornal local, na

mente atingidu por fogo cru- tação, a qu.em maIS der e forma da lei. DADO e pas-�
zado na- Faixa de Gaza. maior lanco oferecer, acima saão nesta cidade de Join-·

Reacão B fasilfeir.a àas re'spectivas ava1iações" ville, aos três dias do mês

RIO, 5 (UPI) _ É a seguin- pelo porteiro dos auditórios, de maio do ano de mil no­

te a reação do govêrno brasi- ou quem suas vêzes fiz.er, vpcentos e sessenta e sete,
.

leiro ante o início dos conf]i- no dia 6 de junhO p. vil.:"'.- (1967). EU, (a) M. S. G.­
tos no Oriente-Médio. "O Bra- douro às 10,30 horas, no lo- Pereira, Escrivã o mandei

sil deverá -estar na vanguarda cal em que se realizam as c1atilografar, confe.ri e, subs·-:- $
de todos os países empenhado::; vendas em hasta pública crevi, (a) FranCISCO Jose �
na obtençãu da paz no Orien- determinadas por êste

.

J'uí- Rodrie;ues de Oliveira, Juiz

Ite-Próximo", d�clarou o vice-
zo, no Edifíci.o do Foruu", de �ireito da la. y�ra I )ar

�i;��d����odil:f����l��té1o ��= sito à Rua Princesa Isabel, Esta conforme o ongmal I

la UPI. HOS pacifistas de to- E'sauina corn a rua D, Fran- afixado--na sede dêste Juízo, I
do o· mundo tem a obrigaç§o cisca. UM TERRENO sito do que d0U fé. Data Supra.

J �de empenhar os maiores es- nesta cidade-, com 48 TI1etrcs A E�crivã. �

furços e evitar que as ocorrên- de frente para a rua Mon-. l\faria' da Salette G. Pereira �':':"%::���:X����������������������������
cias se evoluam p(),ra uma sj­

tUâção de consequências trá­

gicas", prosseguiu o vice-presi-
I
i1:*",,;-�

dente da República. E acres­

centou o Senhor Pedro Aleixo:
HA.s nações devem se unir pa­
ra desenvolver esforcos comuns

no sentido de. obtcr
�

a paz".

Astáltica p119t.a
.A..5fá)tica marrom

Asfáltic3. alumín10
Borracha (Igara)

ACABATvIFNTO
ANTI-CORROSIVO

TINER RETARDADORVERNIZES

Trô,tam-se de produtos NITRO e S1KA nyjnchy"l­
mente destinados a "pinturas de ESTRUTURAS ME­
'T'i\LT(;AS. JV[ALICAS, MAQUINAS E ESQUADRIAS
DE FERRQ.

Antes de pintar qualquer Superfície metálica é
irr�portante remover a ferrugem. FERLICON elimina
a ferrugem até cs poros mais fundos. CERTIFICO que o presente edital _é reprodução fiêl

do original afixadà nêste Ca�1!ório. nà lugar público de cos­

tum,e e publicado pela imprensa, de acôrdo com o disposto
no art. > ,2,° do Decreto n° 3.079, de 15-9-1938.

,

Sao' Francisco do, Sul, 27 de maio de 1967.
O OfJ,cial do Reg!stro:

(as.) GILBERTO ALVES DE CARVALHO

S .. A.LEPPERBUSCH�E- &
·Rua Dona FrBr:tscjsca, 139 - Fone:3131

JOINVILLE

�,Ofereceu o Lions Club ao

senhor Governador e ex�na .

espôsa um brinde alusivu à
nossa cidade, recebendo o sr.

governador artístico cinzeiro
com ó emblema· de Lions, tra­
balho em asas de borboletas, �

sua, domadora uma louça pin­
tada à mão com alusões à no,':)­

sa cidade . Da; mesma furrn '1.,

foram homenageados ' Gerd
Baummer e 'Paulo' Moreti e as

suas domadoras, sendo . êst�s .

dois últimos padrinhOS dO··0111
be de São Bento do Sul. Rico
Negro brindou a tôdas as do­
maduras com rosas, recebendo
apenas uma (por sorte no jô�
go) um maravilhoso brinde.
Também da pãrte do govern�­
dor foram entregues brind�s

, por' sorteio.
-

------c0)---

EDITAL
'-

.

-JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA DA
COMARCA DE JOINVILLE'

.
GILBERTO ALVES DE CARVALHO, OFICIAL DO

REGISTRO DE' IMóVEIS DA la.' CIRCUNSCRICAO DA

COMARCA DE SÃO FRANCISCO DO SUL, ESTADO DE

SANcr'A' CATARINA, BRASIL, NA FORMA DA LEI, ETC,.

FÍ\Z- SABER" a 'quantos êste virem ou interessar possa"

qUe d� acôrdó com o Decreto':lei n° 58; de 10 de dezembro
de -1937, �egu�arnentado pelo Decreto nO 3.079, de 15 de

setembro - de 1938,. foram apresentadas nêste Cartório para
exame dos interessádos, o memorial e demais papéis e do­

cumentos': _'eladvos à venda de terrenos- em lotes referente

ao imóveL denominado UWalter Rhínow"'� situado, no lugar
"'Italnerirn"7 distrito �e Ubatuba, zona urbana dêste muni­

cípio de SãO- 'Francisco do Sul, Estado de Santa Catarina. de·­

propr'i.edade· de WALTER RHINOW e SUa espôsa, ELZA

RHINOW, para ó efeito .de, decorridos trinta (30) dias da

data da publiéé\ção no uDiár:'o Ofioial do Estado" e na au­

sência de qualquer impugnação de terceiros ou dêste ofíCio,
proceder-se ao competente registro de que trata o art. 2°

§ -10, d.qquele Decre,to. Dado e passado na cidade de, São

Francisco do Sul,' no Registro de ·Imóveis da la. Gircuns­

criç�9, aos 27 de maio de 1.967. EUr (as.) Gilberto Alves' de

'Carvalhõ, Oficial do Registro, o subscrevi, dato, d0l.J. fé ':e

assino.
São Frarneisco do Sul, 27 de maio de 1. 9J>7 .

O Oficial do Registro:
(as.) GILBERTO. ALVES DE CARVALHO

CERTID'ÃO:

RESGATApO O
�-BATA,LHÃO SUEZ"

CONGRA,CAMENTO
A META

-

I É o p;in�iPal id�al do Lions
de nossa cidade, congregar to-

I àos os homens de boa von tad�

que se propõe, sem fin.s poÚti-
I ��s P��G��\�;O��f�o:' u p���o���

I tar da coletividade. Estará o

I
Lions' a_ serviço; servindo d("­

> sinteressadamente e com hon­
, ra, todos os clubes, igrejas, Le­
: gislativo e Executivo, para o

engradecimento de nossa terr::l

� e cunsequentemente de nosso

li
Brasil. \

l �AMARA ..JUNIOR

Conforme informações rece­
� bidas.' foi transferido para o

.� I
dia 1q_ de jun�o a instalac8,o

� da Camara Junior em nos.c;;a

�
cidade. -

/"

� CURSO' DE LITURGIA

�� Está �endo realizado um cur-
sã de liturgia em nossa cida.­
de, cnm à, -particing;cão d��' C\­
dades"'-de Mafra, Hio Negrinh0

, Camp�
. Al�gre e São Bento do

Sul.
-

Comecou sábado. dia �

I às 13,30 _
hóras. e acabará d0�

,mingo à tarde, tendo Dor loca�
o -colégio São José. Será 'mi­
nistr� do p-ATO Renhor Bi�po D
Gregóriu ,�Tarm�ling e sua e-­

quipe de liturgia.

Santa CatarinadeRegionalDelegacia

EDITAL
De ordem do Senhur Presidente do Instituto Brasi­

leiro de Desenvolvimento Florestal, o Delegado Regional
do Estado de Santa Catarina, torna público que até o dia

30 de junho do corrente ano fica aberta a cuncorrência

pública para a v�nda de 6. OOOm3 de toretes de Pinheiro

Brasileiro, nos comprimentos de 2,40, 3,60 e 4,80 metros;
espessura mínima de 7 centimetros e ainda 106 m3 de

«achas" da meSlua essência, cortadas no comprimento de
1 20 metros, resultantes do desbuste de furmação de plan­
t10S e do abate de pinheiros, no ::parque Florestal "Joà­

quim Fiuza Ramos", em Três Barras, neste Estado.

Após o resultado desta concorrência a firn:ia vence­

dora terá um prazo de 120 (cento e vinte) dias para a re­

tirada do material.
As prupostas que serão abertas e arroladas na presen­

ça dos interessados, às 15 (quinze) horas do dia 30 de

�1Jnho do corrente ano, na sede da Delegacia Regional do

,
I. B. D, F., em Joinville, na rua do Príncipe nr.· 192. po­
dem ser apr2sentados obedecendo os segu:intes' requisitos:

a) serem apresentadas em 2 (duas) vias eHl envelu­

pes fech8 dos e rubricados no fêcho, contendo no anver­

EO, corn destaque e clareza, a expressão H Proposta para

compra de toretes e achas de pinheiro brasileiro";
b) serem apresentadas pa!'a todu o lote. toretes e a­

chas, tendo de modo claro o preço por n"le�ro cúbico elTI

números e por exten�o;
ç) A retirada e eventuais impostos inçjdentes sôbre a

operação. currerão por conta dos interessados:
d) o pa�amento será a vista no ato da retirada, me-

diante medicáo.
O I.B.D',F�, se reserva o' direito de, a seu juiZO anu­

a presente concorrência.

CERTIFICO que o· presente edital é reprodução fiél

do original afixa,do' nêste cartório, no lugar público de cos­

tume e publicado pela imprensa, de acôrdo com o disposto
no art. 2° do Decreto nO 3079, de 15-9-1938.

São F,ran.cisco do Sul. 27 de maiEr de 1.967.
O Oficial do Registro:

_GILB�wrO ALVES DE CARVALHO

Joinville, '2 de junho de 1967 ....
.

.

-�,
.

[�][]JWIÃ\ r
SOMADORA BURROUGHS J-600

I

A�OIÚ\. COM TECLAS DE 1� 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado peta TEN. 1
I<EY que a .Burroughs desejou. oferecer ao mercado' i
uma somadora ainda mais--efidente, rápida, super- '}ir.-i
comp'et_a: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda :t:� j

hoie uma d_emon_straç�o e �onfirma �sta5 vantagens. �
T:eelas de 1, 2 e 3. zeros, - Um foqu� para c�da '�
ze?'b, não .. Com- um só leve toqueI tQmbém doia .,"
:.zeros, três_.. .'

_�epetição Posifivc;l e Negafiva ·'Você rep$tfe, q'uan- "

\ tas vezes deseiar, quantidades, varores etç:l" posJ-'

,,1-,-',::,j�yOS e n�gativos iá innicados, e com um 59 toqu..
E �. J-600 já traz nova ponf,uaçãol isto �� �1iaiiaNa
os centavo_s. 99_.999.999.999.

..

':].�,)
..

" ��j
.Ji:�f.��!��� .. ·:tn�f'(j: ,·;;rJ��

.. '-'"

Ltde.
'\

REGIONÃLDELEGADODARCY PEREIRA

BRrAs:íLIA, 5 (UPI)' - O
enviado espéciàl do Presiden-­
te, Nasser, 'General SaUri" e o

embaixador- (..ta 'RAU no, Brasil
foram reCEbidos hoje em au­

diência especial pelo Presiden­
te Costa e Silva, estando' pre­
sente ao encontro, o chancele.r
bra�ileiro, senhor Maga ...hãe,c:
Pinto. O emissário da RAU
relatuu ao chefe da nação bra­
sileira, a posição árabe no con

, flito e disse aos jornalistas quP
o objetivo, árabe era o de não
ir à guerra, e acusou Israel de
haver iniciado o conflito. Dis­
se que se uma das putências a­

tômicas, ajudar Israel estará
aperta a perspectiva de . um

conflito. nuclear de gravíssi­
más propo�ções.

--::;---
r=----------

-------

!

, , ,.
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Libra Baixou
RIO. 5 (UPD - As hostili­

dades no Oriente-Próximo de­
terminaram a baixa apreciável
na libra esterlina, lO�l) que ')

mercado cambial iniciou suas

atividades. O Banco da In­

glaterra já teve que intervir
várias vêzes para tentar frear
o movimento baixista. A libra
situou-se, pouco depois da a­

bertura, a 2,79 com relacão ao

dólar norte-americano. ou se­

ja. o seu mais baixo nível de-c::­
de u tinal d� janeiro pa�sado,

SOREST
RAY- AN

ELL-�OND"TUBO
.

Plenos Podêres

trole Automático BAGDA,. 5 (UPD o
C'onselho de Ministros,. reu­

nido em' sessão extraordiná-
ri.a. d�cid�u conceder' plenos
podêres,' por prazo ilimitado,
ao chefe do estado do govêr­
no, General Aref.·

Missão de Paz
BRASíLIA, 5 (UP!) - Ao

fjnal de seu encontro com c

Presidente Co�ta e Silva. ')

emissário oficial ·da Repúblic:=\.
Arabe Unida declarou Que

veio em missão de paz, mas
que a guerra já havia com�­

çadu. Lembrou a palavra do
Presidente Nasser de que os

árabes não dariam o primeiro
tiro, mas que se fôssem ataca-

�eSml,U����rruo�éo °Sl���oH���
sein Sabri que se uma gr�nd�
potência intervier no conflito,
os 'árabes lutarão cum maiór
denôdo.

.0
ENTRADA ME SA�

Sobrevoou Tel-Áv'iv
ARGEL, 5 (UPI) - Urna

esquadrilh.a de 49 "'migs'"
argelinos ,sobrevoou Tel-Aviv
em direção à frente do

IOriente-Médj.o ; anunciou
'agência -argelina-- de--notícfas.
en"1 telegrama datado de

Trippli. - - '

p !
( IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

'CU R I TI B A JOINV1LLE
0NQR;NA ( BlUMENAU

/I

jt������������������������������

SUÃBATERIA USADA VALE COMO PARTE DO PAGAMENTO DE UMA NOVA BATERIA DELCO-GM E�c.!!E-RM:ES MAÚ�D_.. , .._

.._._....,._:..O."�-,-c-,-!,';'d><�.,,,"'-:�:"":-:.'-�;"ON-.'ISULTE A SECÇAO ESPECIALIZADA DAS LOJAS FAMOSAS À RUA DR. JOAO COLIN, 34.
. ��
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.. "_=�-�;�",""

��;II
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
-�

.

Anúncios Classificados �.
� ��J

'BRASíLIA ev. A.) - O M'irrí.stro da Fazenda, Sr.
Delfim Neto, dec1arou, perante a CPI do dó:ar. com mui­
t.a ênfase, que a taxa do dólar está bern ajustada à reali­
uade de preços internos e externos. Arrurrcí ou também
9.u� o Govêrno não está disposto a rev e.r- a questão "de

tar'lfas, mas sim a exarri
í

nar- os casos isolados que lhe
forem apresentados. Já houve um caso oferecido ao

Govérno, com pedido de rev
í

sã.o part ...cular. Está sen­
da exarn.irrado .

RFPERCUSSAO
o ministro preferiu , na 1

CPI, responder a pergun.t.a.s
'

sem ter feito nenhur;a ex-�
posição. Respondendo ao .re­
lator, Sr. José M'a r.ía Ma­
galhães, disse o Sr. De rr

í

rn

Neto que quando se combate
a Irrfla.çà o é inevitável aj 'us­
tar o valor externo ao valor
interno dos preços. É ruais
efe.Lo do que ca.uaai. As con­

sequência aã.o sempre pre­
vistas: há um razoável au­
mento Çte preços durante 3Q
a 45 dias. Não se pode, corno

quer o relator, destacar efei­
tos negativos em 'urna

'

me-

dida que é "tornada por ser
---···········-......·1 necessária. Disse que foi

PRECISA' �
�. j consultado, na sexta-fefi:a

. ,-�E : I' anterior ao carnaval. Julgou
---

I as informações prestadas,
,

.

U I
I como razões parã a modifl-

; '. m e crneriro competente pa ra seção i i
cação cambial, como ade-

tec,!lca. -- Interessados, comparecer à
quadas. Nega tenha havido

CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI
qualquer quebra de sigilol.

P' b' b S I
Nen� havia tempo material

em Ira eira a. .o ário à-altur·Q da com- para isso, e as pessoas que

.petência exigida._ sabiam da medida sao tôdas

Na seu ver, altamente catego­
ece.ssário morar no obro.' rizadas, para VIrem a quc-

brar aquê'le sig�lo. E,ntende
que a qua'quer pessoa, de
fora do Govêrno, rn esrn'o a

mais afeita a êsses proble­
mas, é d

í

í'c tl ajuizar s
ô

bre a

oportunidade d.a.r-rn ed.í.da..

Nega o Min_stro da Fazen­
da que haja qualquer reper­
cussão na dívida externa de
UHl aumento da taxa o a.rrr­

bial, pois essa dívida é tô­
da em dólar, e continua ern.

d óla.ir . O que se pode dizer e

que deve haver U1TI reajuste.
Quanto às Obrigações

Reaj listáveis de Tesouro, ries

se caso houve algum prejuí­
zo, afirma, respondendo a

outra pergunta. Esse 'prej ur-

20 foi d'e 15 a 20 bilhões de
cruzeiros velhos.

AS INSTRUÇÕES
Af_rmou o Sr(. DelfilTI Ne­

to que a Instrução nU 28� foi
uma forma de corrigir a po­
lítica dos "SWAPS", que r.e­
vela.va.rri inconveniências. A

289, em si, não causou incon­
v enientes; a Instrução que
causou foi a de ri" 310. A
ResoÍucão nQ 21 foi revoga-­
da logo que o Govêrno per­
c ebeu ser totalmente in­
conveniente. A demora des­
sa revogação se deu ao fato
de que- os interessados cus­

tam muito a tirar certas
vantagens com essa resolu­
ção. Logo que se verificou
isso, foi ela revogada.

Manf,.edo H. M t<,.ess O". Wolfgang O. P. Kress

-"'�UM NÔVO'CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
. PESQ�ISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 _

..Fone 3940 - EdifíCio Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Mao spricht Deutsch)

�-----------

Mas o que rri a.Ls o conven­

ceu fQi . a especulação que
êle mesmo sentia nas duas
últimas selnanas�

--'J
Verrde+se uma, na Barra do Sul, com 2

quartos, sala, cozinha, �rea; rancho e gar�ge.
Terreno de 15x30. LocalIzada ao lado da F'ar­
n:_ácia. À vista OlJ. em condições. l\1ais informa-
çoes, nesta Redação.

.

€ASA NA PRAIA RESE,R"VAS
Como o Sr. Roberto Cam-­

pos, o Sr) Delfim Neto pre­
fE'Tiu n?�o explicitar nada
acêrca das reservas. Disse
que o que déorre nesse· setor

Jurz:o DE DlREITO DA PRIMEIRA VARA DA
COMARCA DE JOINVILLE

�ERRENO
Edit�l de Leilão COlll o Prazo de

dez (10) dias'
Vende-se um terreNO de esquina, sito à Rua

Sâq Miguel (Boa Vista), medindo 12x40. Mais
ihforrna_ções nesta Redação.

!�"'-=-��

o Doutor F;anci�co José Ro­
drigues de 01iv·cira. .Juiz d2
Direito da Prilnei..ra Va.ra r'ta
Comarca de .Jdnville, E.'�tad()

,de Santa Catarina, na forma
da lei, etc."

. :EMPREGAD.i�
Precisa-se eI?pregada doméstica com prática e

que dê refe'rências. Paga-se bem. Tratar na &elojoa-,
ria Kóehler na rua 9 de Março, 488.

>

MA-.s-I'
,apenas

NCr$ 51,00

PROPRI EDADE
RURAL

por um

Conjunto Sanitário
.

com

Caixa de Descarga
Bacia - Fossa

Assento - Tubos f

t
v. J. BARTHOL llt695 I

�=:::zs:::===::::::::=======.:I\
) ,I

Loja OSCAR II!
Av Getúlio Vargas, 500

r II t
Fone 3378 )

A Vista ou à Prazo )'
I

.

1
Temos vaga para

Balconista
Cobr.ádor
Vendedor

....

I�
l�
!

�--�_:::-.=:

M8U1.0reS Informaçõe!' na Agf'>ncia' Rua 9 de Março. 607
- Fane= 2140.

;:-
... u:.:J�lüUHHH[lqHnHii, .. r.hHJHHUH(1i'itHHI"H� :UtukuUln·, 4�Hnti"1"H' _,.< ,. ,

Papelaria. Príncip�,
15 de Noven1.bro. 538.

rua

LADRILHOS?
LADRILHOS PI Cft.T ..Çl�­
DAS. PIAS DE MOSAI-

CO?

Fábrica de Pêas

Marterite

Carnisas
e

Calças
I(ONVI

R.ua Guaramirim, 1IS.
- \

,.Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

Anunciar nêste Diáno é

ter seUs produtos conh;ecidos
!m tàda Santa Catar�na. A

VOTlCIA é o jornal de -ma­

'or circulação
Aracajú, 207

Jerônimo Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

JUS ada à Realidade d
é que há reservas bastante
especificas. É preciso U.Ll •

volume de reservas razoável
para sustentar a taxa de
câmbio. O limite para êsse

YOIUlne é relativo. Há vários
tipos de reserva, d.e torma

que, para evitar inconve-'
niências de ordem de segu­
rança nacional, o ministro
àisse preferir tratar dêsse
assunto em caráter reserva­

do. Quanto à reserva livre,
a que poden1.os utilizar pro..a
tamente, está entre 300 e 400
milhões de dólares.

Sôbre os bônus do Tesouro

nort�-americano, disse que
compramos muito poucc�. -A
renda é de 5 por cento de
juros. Os empréstimos nor­

te-americanos são a juros.
Os empréstimos norte-aln.e­
r':'canos são a juros menor��,.

Sôbre Circulação de Merca- Idarias, que causou muita
perturbação no mercado, e

provccou essa queda de ex­

pqrtação. Mas não há rela­
ções de causa e efeito. E,
sem o reaj uste de fevereiro,
essa queda na exportação te
ria sido maior.

s recos
,

A TAREFA

A nossa tarefa - disse - é
imperiosa e difícil, porque o

l\1EC não teve a sua estrutura
adaptada . a Lei d� Diretrizes
e Bases da Educacão Naciona.l
e todos os seus órgãos estãu
diretamente subordin�dos ao

rvIinistro, o que sobrecarrega
ê.ste de tal forma que, não ra­

ro. lhe con�O"!TI.e t.empo que de­
veria ser dedica do por inteiro
à.3 grandes tarefas ou ao es­

tabelecimento das dir�trizes
mestras.

I ��� d�O J�2��ro;� ���z�a�� te

quem fôr, contendo a �\rea t�
tal de 1.435,20 me:,ros qu
drados, avaliado em: NCr:D
4.485,60, (quatro n1.i!: quatt'�

<

cen:os e oiten"'::a e cinco cr

�'IIIIIIIIJr:lmllllllllltllllllllllllltlllllllllllm:llmmIllH[llllllmUII[llmmllmtlfl!.. se:;�ZE���lE�e a��il��e c�rrire� ���)o.s 2r;�vos t��Ss��,,:;ti�h�€nt.d'_
;�=

'

.

VE'NDE' SE' JEE �_� prazo de dez (lO) dias, v.irem madeira, velha, em péssimu es-

...-..

.

-

P 1961 - i
ou dêle conhecimento evere::n, tado de conservacão, coberta

15 -,."

- "

� 1,1 ��,"""XPEedciudOT:;:;IVnAosCAAMU�B�sTAdI.Ja, .ép1\rr';'_o30_ com telhas de bai:::o, com .:lua::
__ � _ _ -_ jan�las e uma porta na frE"!)'-

:=

C d
== I posta por ,COMÉRCIO E TN- te (casa n. 1437), edifice"da no

, c_� ..
-"

om capot� ·e a�o, em � ���r;,;�tr�E:�l'L�OST��� ��fr;'��li':;_';l;;,��esc:Nb�$ a Jh�5'ri
T' _ BERKO'\.V, que se pro�essa p�- (cinquenta cruzeiros novos) .

=_= '-o e�pÓSI.pao no .
�. rante êste �Juízo' e Cartório E para que -chegue ao conheci-

=
_

� = Privativo do Cível e Comércio mentu dos interessados e nin··

:'. ª- ES'l'AÇION.AMEN"T'O SYLIVIAR � g��fer��n���d�4��C:]96��s��_�t�� ��;�01�o���e�l:g�r p�������c��
-�. _ '

-
_ _

- rizou a venda, em 12:12..0 p"_-l- ditaI, que será afixado na se-

=: .

R
. S·'

-

J
.. 4'6

O blico, dos' bens abB::xo dec:::.cri- de dêste Júizo no lugar de

� �.

. ua,. ;; oaqlnH1� �_-: tos, com suas respectivas 9V'"1- costume, e, por cópia pub!jc�-
_

' <,.7 _ liações, pertencentes a RO- do três (3) vezes sxn jornal 10-

�lInlnlllllllllt31111f1ll1ll1[llmllllllll[JlIIlIlI1ll11[lmmlmll[lmlmlml[JHmIllHfi l
NALDO DABERKOW que se:.- c�l; devendo a p�imeira puh:i­

<. rão lev-ado.s a ·público pregão í Cd�!ãc'Ol'a speerlofemitRenoCcoomde d,aenzt6('c1eO:-=�===

li
de venda e 'arren"1.atação,

-

a�..L.l.. -:>
'

quem rtla's der e maior lan�o dias, e a terceira nu dia 0'1.

oferecer, pe10 porteiro' dus aú- venda, ou se neste nã.o fôr
ditórios ou quem suas vez·e3 publicado o jornal, no dia d 1

fizer, nó dia seic; (6) .de' junh6 edição 8nterior, na forma da

p. vindouro às 10,30 horas,!"lo lei. DADO e passado nest�
local em Que se realizam as cidade de Joinville, Estaco de
vendas ,em hasta pública, de - Santa Catarina., aos vinte e

terminadas, por êste Juízo no quatro dias do mês de maio do
Edifício, du Forum sito a Rua ano de mil novecc>ntos e se<"'­

Princesa I�abel Esquina com senta e sete (1967). Eu (a)
a Rua D. Francisca. 1°) - Um M.S.G. Pereira, Escr;vã o

""'�����'

I
terreno, situado npsta cidacie, mandei d.atilografar� conferi e

C
-

" ,fazendo frente a rua Albano Rubscrevi. (a) Francisco José

onsertos de Televisores
�

Schmidt, lado Este com 22 m?'- Rodrigues de Oliveira. Juiz dr:'
tr03, tendo de fundos em c3.na Direito da Primeira Vara. Es-

Ofi�ina auto'rizada pela General ElectrlSc
lado 71.20 metros limitando-::=e tá conforme o origin'3.l. afix'1.-
pe;o :!.ado, Sul com tet'ras d� do na sede dêste Juizo, no lu-

.

PhiliP.s. Semp, Johnson e ABC Firmina Batista e peJu lad') gar de costume do que dou fé. '

Norte com terras de João de I Data Sunra.

[mediata reposição de peças originais Souza, ou quem for, faz2n-.:lo o A Escrivã.

Atendimento· normal dentro de 48 horas i
travessão dos fundos a Oest9' W..aria S. Guimarães Perei"'L

&LETRONICA O RLAN DO HANG ' ��lillfílurl!!I(I!I!'il�'lIIISIIIIIIII[lllflfl'jlílltlIfllt'llllliC1111.,IIIIIIIE:llilllllllkil[]I.':_
E

. �
.

���i:aA;��nr�;r�R�� 5.I�oSs�p� I
º EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. � .

l �
_

Visando proporcionar um transpo:rt e, rápido e segu-
ª .,

i § ro informa que aceita despachos para as seguintes 10-
== i

;:; calidades: .Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho º 1-� Rio Negro, Mafr3., Blumenau, Indaial, Timbó, Cti'ritiba ==

I == Papanduva, Major Vieira, Três Barras. São Mateus do Sui
ê

I':__=_�===�.
Canoinhas, I_rineópolis-Valões, Pôrto União, >( da Vitória, �

__=-- l'
Situada no Km. 19 da

Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce, -=
Estrada Dna FrancIS"c Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itaiópolis, Parasruaçú, Hori-

l.. • a.
zonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido �Clevelândia. 0== I��.PjJ�b��:�a'd�isl����a� Mariópo!is, Pato Branco, Vitorino, Santana,' Marmeleiro

__

-------------------...------------..;,_--;__-

ção Rural, sendo cerca

I·
;:; Francisco Beltrão, Lebon Régis, CuritibanoE Santa Ceci":

��s,5���0cas�t��.sa����r��
,:. _=_�=: lia, Ponte Alta do Norte. Ponte Alta do Sul, Encruz_. de

1
,. Ri-o do Sul, Lajes, Herval Velho, Cam�cn Novos, Capinzal;

\ f�fto���lc�x�el����a.sIO���= Santa Helena, Jobará, Concõrclia_ Cat&vnduvas, Ponte Ser- E I
.

zação e muito convániente
� �- rada, CeI. Passos Maia, Rio da Vs..rgem, Palmares. Ma- ;: I E' T'"

para granja avícola ou· lei�

"I'
� rombas, Rancho Grandp, A ltc :bela V�sta, Sal;ta Rosa. �. 10_1t.al

teira. :: Joaçaba, Luzerub" Tr-e.<::..._' '}."'llias-Papuan Tangará. Pinhei- I
Informações com o Sr."

ª ro-Preto. Iomerê. Fraibnrgo. Marcelino Ramos. Via.dll�o'5

F��z.._::==:"-'��':�Iv�n Rodrigues Rua:; Gaurama, .El echim, Fachinal dos Gu��des, .Xanxerê, Xa�
::-

Princeza Isabel, 106 ou Sr.
j'

xim, ,Gorrl.iibêira Alta. Chapecó, Abelal do Luz, 'Pas;:;o da1:'-

vVil1y Vogt - Estrada Do- Antw� Bocallla do Sul, Can0as, Santa Clara. Bom Retiro O Doutot' Fr:::-nc�sco ;Jo·é \:.0 ! Francisca. UM GUINCHO I'-l.Ie

na Francisca Km. 18,. Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, Sào à.rigues de Q:iv:=:üra, ,Juiz de! cânico nr. 12 para Trator pe-

'-. Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador. Rio das Antas,
DiJ eito da Priln�ira' V3.ra.....--" da' Iso 450 Kg. nôvo, o qual f�>i a-

.;;.. Videira, �O de Noven1bro, Liberata, . .Jal·dinõpolis. Flor da ;; Comarca de Jo nvilJe, Fc::;tado I valiado em NCr$3. 750,00 mais

Ser:ç-a. Medianeira, Cascl1vel, Sarandi., Nova Prata, Jacu- � c.e Santa Catarina, TI::1 forma 15 por cento, perfaz�ndo o to-
. = da le';' elc t.al de NCr$ 3.937,50 (três r.ílil

tinga. Vorá. Nova ..Esperança, Rio Tun� "Rio do Mato, No- :: ,.
' "

. novecentos e trinta e sete cru-

va Concórdi_a, _Alto Verê, VerêzinuQ, ver�,. São Jorge do ª F8Z saber, 9.0S que o p���s�n- I zeirus novos e cinquenta cen­

Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa LJ'cia, Campa ;; tE' Edital de Praça co.u o pra- : tavos). E para que chegue ao

Gnoni, Salgado Filho, ItapeJara, BOUl Sucessb. Chopin:-.-;i- ::: zo de dez nO) dias, vireul ou. conhecimento do,s intere�sado.s

nho, São João. La:ranjeira, Di.onisio Cerqueira. Barra.cão ;:; dêle conhecimentu Liv rem, e'x- e ninguém possa alegar igno-

Santo Antonio, Capanema, Guara,niaçú. � �i��.fZri�OSd�Llt��b�:n��,ãO �� �!��!a e�i��r,°�u�XPs��![ �fif��;
== C(u,,:: c Autora Mir:1mar - Co:n- na sede dêste Juízo. no lugar
: p'a,nhia Nac;onal d� S2gUrOS de costume, e por cópia publí­
t Gsrais, e é Réu EugÊn:o H;ll- cado três (3) vezes em jornal
;. ke, que se procec:::c::;a p,::-rantc �""!- local, devendu a primeira pu­
� te Juízo e Cartório Privat,�vo bJicação ser feita com antece-

1 do CíV�1 e Cor;:lé!'<>iu, c- ue Y'O'_ dêneia, pelo menos de d�z (10)

� ! dE'lc::pacho profer:do 80S 27-5- dias. e a terceira· no dia d'l
j t: =

.

1967, a�ltori70'1_ a vend" '21"1:. vénda, ou se neste não fôr pu-

I g E X P r e s s o =
hasta públie3.� do, b�,n, ab�ixr) bHc8do o jornal,. no da edicão

I
� I ����ra���s C��t����n���P�c;h�.= �rge�io�'a��d�or��t�acl��·d;>��
3 ; :xecutado, que sprão J8vado� a Joínvil1e, :303 trinta dias do

IVI a s s a r a n d u b e n s e �. ��!���çf�,eg;oqg;mve���s e ��; �oê:ec��tõia�o :e�s:n�� �e s�1i�
= e m'},ior lanço oferecer, acima (1967). Eu. (a) M. S. H. Pe-

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA = das respectivas ava.1ja.c0es, p�- reira, Escrivã o mandei dati-

�
10 porteiro dos a'lditõrio<3, 0'1 lografar, conferi e subscr3vi.

t:. Partida de Joinville às 9,.15 - 14 e 15 horas; auem suas vezes fizer, no dia (a) Francisco José Rodrigue3

� de Massaranduba para Blumenau. com par- i�,ogehJ�l��O ncf'lQ��d���o q!� ��i�!l��ir�a;�.iZE��áD���;igr��

15
tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. � se realizam as vendas em has- o original, afixadu na sede dês-

e Agência' RUA 9 DE MARCO 372 � ta pública determin2das. por te Juízo. do que dou fé. Data
•

!<ow ( 1" d d C f' E ..>,) � êste. Juízo, nu Edjfício do Fo- supra. A Escrivã.

t .. Mp �.�?P:..c:..»;=:�.:.:..�����?.u J. f>�r'���n� ��� �ri��e:aD��� ��iii�SD�E���iil?E GUI-

�================�-=======�����================
�••• t.,.,��.�, �.t���.,�.'.'qi�9·��••\qt.'.l.'S'.'.�.I.'.t.'.\.��.t��1.t.'.�,.,.t.,.,.,.t.t.t.'�t ••• I.'.l.'.t.l.�.D.t§��\•••••••_'

A sua sonhada máquina de costura VigoreUi, Standard, Zig-Zag, Robot ou Super Robot, esfão ao seu alcancé em Hermes Macedo, .que

of.erece vários planos de pagamen to, especiais, para a senhora que deseja uma boa máquina de costura.

OTIMISMO Govêrno D'irá Cor.4�lusões do Inq érito da 105
o Ministro vê o Brasil co _ i.I �_·fê.l... ltl'r'::�!�_n ç-�.�,....... -I;.

- -

mo um país de grandes pos-I C! Gav�rrLO_ deverá ciirrul.çar brev�/1n�nt� _

o resultCfd.o
sibilidades. Acha êle que o cia.s lnvest2gaço�s que .estao sendo teItas. soare as ative-

atual Govêrno está promo- aaa e s da .IOS (Lruseet.or:« Overseas S3Y'Vz.ces).
.

vendo dentro do elenco de .Acreciuta=se que o -m.oritarite das rern.essa.s tei.tas o.a
dificuldade.f. que aflige a vi- ex�cr!o! atrav,és daquela organização s erá su.pcr ior a 200,
da brasileira, o que melhor -m.iüiôeis de dolares.

� _ ,,_

pode fazer para o combate à Ao dar a7npla diarulçraçiici . do fato; o Governo pre-

inf!acão e recolocar o País tienâe rn.ost.rar QU2, através dêsse expe âi.eru:e; a economia

no c.árn
í

nho do desenvolvi- nacional foi sacrificada -ern. vultosa importância, que po�
menta. Temos um grande der�z/(:J} ter sido investda em proje'to's básicos de ãesen»

mercado, uma mão-de-obra volvl.7nento.

satisfatória, uma boa capa-
cidade de poupança e mar- Pl..�ntadores de

EXPORTA'ÇÕES ,chamos para uma relativa � Cana Alerta
Quanto a uma informação estabilidade mõnetári�. Não

ln

do Ministro ,Macedo Soares, l há razão - afirma -' para Ministro Para
citada na reunião, de que. pensar que o Brasil tem pro- I P'O

'

I E� d
neste ano as exportações blemas insolúveis. Estamos i SSIVE! xo O

, _

baixaram em cêrca de 40%. retomando o desenvolvimen-' O PresIdente da Feneraçao

_respon��u que isso dev:e ter": to -

O que é. precãso é _tra- ���ir.la����res D��i�:�a A��
se V�I'lflCado _

com llg3;_çao balhar. E rrtsto nos estamos

j'
arovani,. errca.rru.nnou ao Mi­

com problemas do Imposto
-

ernperrrra.dos .
rirsuro na }:<'azenda e aos oe':"
mais membros do Conselho Mo

,----�--------------��,--

-

net.ario Nacional ofício con-
,

.

- tendo uma análise da estrutu-
ra atual de preços no merca­

do a.c'uca.r-en-o da região Cen­
tro-Sul, segundo a qual os ln­

. dices eonsequentes do últimu
aumento concedido "violenta­
ra.rri de tal forma os direitos da
lavoura que, a persisl-J..r u a.e.::;­

ca.ra.oro total, os plantadores
ver-se-ão .obrigados ao oorn -

pleto êxodo".
A a.ria,...ise feita pela. Federa­

ção dos Plantadores destina­
e a servir corno sub.'3Ía.io aos

.nembros do Conselho Mone­

.á.r-ío Nacional. tendo em vis­
a a próxima reunião do Con-
21ho Nacional do Abasteci­

.nento, na qual será examina­

.ia a revisão dos preços da ca­
a para a safra que se apro­

dma. Demonstram os estudos
:la entidade que enquanto os

.c·efinadores obtiverarn 110.41
or centu de aum@nto e os u­
'neiros 74 e 61,64 por cento,

)S fornecedores de cana da

.���oa���-���d�S�: c:�f�be; Medida um 'Tanto

)�r d�e���iãO Gentro-Sul 7.5 Contraditó,!':a

Demonstra a análise que o
'i-uvêrno ao homologar o au­
l�nto para NCr$ 0.45 o qui:o

ie açúcar refinádo ao consu

lidor, deveria ter em mira a

l.tribuição de melhor remune­

rar a todos os setores ão con�

junto agroindustrial qçuc
- ra�_

ro, de madeira equi:ativa, "evi­
tando di.sturçõe,c:::. tão pt'ejudi-­
cais na época atual, uma vez
f ue ror rnoL·vos de ordem po­
lítico-social, não foi possível a

adoção do cn tério ide:l L co-rnc
a exata verificação cvntábil das,
alterações. introduziàa� pela
inflação nos diversos compo­
nentes do preço".

-.}

1
DefendeID os forneeedore,C'

de cana a tese de que ao S�"�

:======-=======il �tribui':o o preç? d� N-Cr$ 0,45
I por ... q.uIlo Cle açucar uo cunsu-

,S11 -u TV' I � lnidor deveria ser adotada uma

......... ! � p",trutura de preços em que
i

I'
ficasse, pelo menos, inaltera-'

. �-_-- 'f da a. re�ação perc<?utual do"'"

TERCd-Ji'PTRLi 12
.' seus in.sumos com aquela �Tn

.

6-6-67 ;1 vigor à d_ata do aumento .

---- "- . - ..

----------.-11 'I' MEr Far� R-fo"'-,-15,00 OS.5 Pa:'et.as ' .

._, -.: 'W iii IiIIilB_

15.30 Mágico,_de Oz I Após Dese-pe'll""or16:00 Zig-Zag

I
.... a II

1630 Papai SaQe Tudó-
17,00 Rin-T n-Tin

O Professor Guilhe""me Ca-

I nado Maga1hãe<;:;. membro du

i��g gi��P�;e;;f�=;n ! J ���fC:)!��a ����i�t�â��v:stu��
18,25 Super-l\'1ouse· II MinistérJo d?- Educação e Cul-

1,8,40 O Grande Segrêdo � ���i �e��n�i�sfi;f����opi��
19,15 O Anju Ma'!"caao

I'
nejamento disse que a res+ru-

19,5tl Redenção i turação deverá Rer precedjda

2a�20 .J�mes West � ree�;e���:�t�,. H3;����:�doD;6
21,30 Morro dos Ventos ... i órgãos do MEC, cuio funciona-

-22,05 Ag-ente da UNCLE
-

mento e.':�tá .sendo levantado.

23,10 Última Edição

BOMBA 'EXPL,ODE A BORDO
1 DEI AVlÁ01 E CAUSA P'ÁNICO'

dez; BOGO"rA (UPI) Uma bom­
ba p.xpJudiu a bordo de um a­

� vião que voava. a 3.600 metroc::;
: de altura, levando a bordo 20
'pa.ssf'�geiros e tripulantes. to­

dos os quais escapara,m ilesos,
o que o'" peritos de aeronáuti-

l ca considera).TI um verdadeiro
milagre. Após o atentadu. sem

precedente na história da a­

viação colombiana. as autori-
I dades detiveram dois pas . .-;;n,­

geiro"i como suspeitoc;. A ex­

plosão ocorreu auando o 9.pa­
r�lho havia pp.rcorridu a me-

1 tade do percurEo de- duas ho-

I .-

. ._--�_..........,...._-�_. -�

IRMÃ DE CASTRO DESERTA - Juana Castro, irmã'
do Pri7ne(j_'ro Ministro cubano Fid"l Castro, deu urna dec"1a-

I ração sóbre sua des1erçao de Cuba, durante urna entrevista

co�etvva na CiJ.dade do México D�nunci.ou�o regi1ne: dO' ir-

7nao, declarand.:y: uMeu país., Cubq, ViV3 contlnua1n,eJnte sob

f
a1neaça e é viti1na 'de u1na. bru.taf ditaduYa' c01nun7sta qU2.' só
se mantém no po!1er por 1neio do ten-or e, do cri7ne".

I
Outro importante aspecto é

o da dualidade de atribuição
ou compet.ência, como o da con

cessão de bôlsas de estudo fei-

I
ta pela Conab, I pela Diretoria
do Ensino Superior, pela Divi-
são de Educação EXLra-escolár
e da edição ou distribuição de

I livros. a cargo do Instituto Na
.
ciónal do Livro, da Comissão

! do Livro, Técnico e Didático,

I
do Serviço de Ducumentação e

de várias Diretorias de Ensino.
O Grupo de Trabalho procu­
rará unificar a acão dos ór­

I gãos, nos casos recomendados.
J Na primeira reunião do gru-

po - continuou o pz-oreasor- Ca

I nedo Magalhães - suscitei -

uma preliminar: a de que !l

! implantação da Reforma Ad- '

! ministrativa reclama a criação
de uma mentaJidade corres-

I
pondente no funcionalismo. -

pois se êste não cst.í ver- prepa­
rado para comprepndê-la e e­

X8clltá-la, seus res1..Íltados es­

tarão aquém doe; esperadus .

O Grupo de Trabalho, o n.e

voltará a reunir-se amanhã
à;:; 16 horas. é forrYlq,do pelas
Profe,ssores Édson Frp nco seu

presidente e Secre-ário-Ge�al
do l\1:ínistério: Guilherme C'3.­
nedo Magqlhãe.s; Josué Mon­
telo, presidente do Conse'ro
Federal de Cultura; Celso K�l
ly, diretor do Depa;.-t.amento
Nacional de Fducação e' Asté­
rio Dardeau· Vieira.

lloteiro Para

o ato do lVrinj.c:;tro da Fa�
zenda, senhor Delfim Neto, -::­

!,ropouào a redução d8s ali-.
q'.l..Otas inci<;lent'.:"�s na importa­
ção de metais nãu ferrosos. com

o ob,ietivo de reduzi.r' os custo.s
de prodúção da !ndúc-:tria na'..
'�tonnJ, q1Je à�Y)�nde basicam�n
te desta matéria-prim '3." cau:",o' t
no'3 meios econnmico-fianc""'i­
!'O'3 o

. primeiro ilT..pa.cto sôbre
a mentalidade de BJguns em­

presários que vinh8m pens2n-'
dt) em retornar a um mercado
de produção de caraeterísticas
inflaeio:nárias .

APAR-';:NT�
CONTRADl:ÇAO

I
O Sr. DeJfim Neto d;.c;.se c"1te

o Govêrno Cor�tq e SiJva tem
a preocl-:.p-açi?o de rlefender' o

parque indu�tyial br-'si1eiro'­
sem entrets.nto e.sr'1l'''cer da e­

xistpncia e do interêe-,.c::p do con

.su�idor que visa a baixos cus-

tos ,-"de . p�u:tu.ç?,o.-, h 0.u':..1.\1=ini�ro
'

da Inch.LSl.JY1a e ComerCIO. ...�r.

Macedo SO?l,res.. nq, Comis.�ã()
do Desenvolvimen:-o 'Indust.riaI
da qual fazem parte o� mjni.s­
tros da áre<::t econAmico-fian­
ceira, prop6s o Co n.celamento
da redução de vint� por cen ..

tu sôbre_ as a lícuotas do im­

pôsto alfandegário com o ob­
jetivo de p""oteg-er a jndústria
nacional .além de pro.por tam­
bém a cobranca. 00 Imoôsto de
Circulacão de� M::.rcHdoria. sô­
bre os �produtos importadu<; �a
fim de defender � produção
industrial brasileira.

INSTRlJl\'P�NTO
ESSENCIAL

'É possível conc'Hir aue haia
alguma contradição nas dire­
trizes básicas dos dois minis­
tro.'3? A a�sessoria do Ministro
da Fazenda acha que não. O
que 'há é simples deseompn�.c:;o
nu enouadramento do proble­
ma, pgis o Senhor Delfim Neto
dispõe de um instrumento e.�­

sencial para aumpntar a pro­
dutividade das emprêsas bra.­
sileiras. qlle é a con,.corrên�i8,
imposta pela a.bertura do mer­

�ado de impo-rtac§o a todos os

c;etores de atividade industrial
do País, mas ppnc::;a utilizá-lO
'3.,penB. S na medida das neces­

sidades.

---

6

ras e meia ent.re Barra.nquilha..
e Bogotá, causando cenas de

pânico entre os 16 pass�geiro.,
A bomba de.'::�truiu parte da.

fuselagem traseira da aeronR·­

. ve e esteve a ponto de cortar
I cabos vitais dos ,sistemas de
cuntrôle, o que teria o�asio­
nado uma tra�édia. Estãe sen­

i do considerada.s duas hipóte�es
,

- tentativa de suícidio de um

dos pássageiros. para deixar
seguro para a família, ou a­

tentado por parte de um fa­
miliar de outro passageiro.

, para cobrar a SOlua do segurt>.

r H o- s P I TA L S-�_·O--- tÚCA S·--r
I cir�:;::�::�cina��D���:"l:i: _ ::::��:::�D;os_ I

"'j p-italar e a DOTn.. icílio - _Ress71scir.aànr - Raio.� X -

.

Radioter'lpia _. Raios Ultra-Violeta e Tnlra-Vermelho ,.).- Banco de Sangv_e - Ortopedia fl TI'?",maJologia
com Mpsa Orto1}édica de Albee-Comper - Seccão de
Maternidade co-rn 11/[oderna Sala de Parto.� e Berçá-- Irio� - Estufa para Recérn-Nascido!:>� Débe1.s e

PTe7naturos �,

Hospital Ec;tá à Disposição dos Senhores Médicos I
Tôdas' Dependências - F'�la a Língua. Alemã'

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
AVENI:JA JOÃO GUALBERTO, 1946.

rE�FONE: 4-1811 (COM R:.-hDE INTERNA)

TERC4-FPTRA
.I- 6-6-67

15,00 Tevelândia
17,!O Seriado e Dick Tracy
17,,40 YO�hlCO lk.:.eú An"or
18,(hi PopeYe
18,25 Vida Roubada
18,50 O Anjo e o Va_,;-abun­

do �

,

Ti elcnotícias
Minas de Prata
Família Trapo
Paixã,o Proibida
A Calde_.ra dv Diabo
Chic� An.isio Show
Atualidades Esporti-

1.9,20
19,45
2f).,l.O
21,20
21,50
22,15
23,00

vas

23,25 Diário de um Rep. i

,23,30 Diá.rio do Pr. na TV ;
-----_ ... _.- �,-----------_ ..

GENTiLEZA DA

-

Soe. COIll. ��MINAS" Ltda.
RUA 00 PR:tN"CTPE. 48% - FONE 345.
REVENDEDORES DOS FAMOSOS

TRLRVISORER

"ADMIRAL" e "ARTEL"-

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

de Praça_ COlll o. prazo (le
, ·(10) dias

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jogando no P.ocaemb� na quinta-feira, contra o Grêmio de Pôrto Alegre, o Pa!meiras está bem próximo do título de campeão do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, pois encontra-sé

com apenas 3 pontos perdidos contra 5 do Corí ntians e Internacional e 7 do Grêrr_'!o. Já o Co rínt'ians jogará em Pôrto Alegre frente a vci l o roso agremiação do Internacional da c<:1pital g.aú­
cha, e rri p r

é l i o dos mais interessantes, pois quem vencer será vice-campeão, ou poderá ainda ter a chance de disputar uma final com o Palmeiras" se o campeão paulisto nao vencer ao Grê-
mio. -- Q jÔÇ20 Coríntians e Internacional está' marcado para arnanh� 9 noite.

�.�-"'"

JlINGO:' NO SCHLEMM �SOBR/'

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiaris,ta: LUIZ M.f.\U�O CO,RRÊA·

-----Joinvi!le� 6-�d�-j"���-I��de 1967
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o
O I

-,�,-,) SABADO
Em Criciún�a,� Atlético O'per ár-Jo 4 x.l Marcü=o D:'as
-'�-,-) DOM.INGO,
CHAVE "A'�:
Em Flodanõpol';:s-, '_ Ava

í

1 x 2 Perdigão
�m Crkiúma - Mctropol 3 x 2 OlílTIP�CO
Em Tubarão -:- Hercílio Luz 1 x 1 Guarany
Em Joaçaba - CorDerc;éil .o·x 1 Amér�ca
Em Itajaí --=-:- Barroso, 1 x o P_;_-óspera'

.

CHAVE �(Bn
---) DOMINGO
F"'TI. Jo:nville' - Caxias O x O Cruzeiro
Em Eru.sque __::_ Carlos Renaux 1 x 1 Figue-;_r�nse
Em B'urnenau - Pa1meiras 2 x 2 Comerc-iário
En1. Laj�s - Internacional 1 x O Fer.roviár':o

_---) PRÓXIMA :RODADA
CHAVE' "A"
Fm Cr'cit.hna - Próspera x Avaí
Em Joinville - América x Heréília Luz
Em Vidsira - Perdigão x Barroso
Em Lajes - Guarani, x lVletropol
Em Blumsnau - Olímp:co' x Comercial

CHAVE �'3"
Em FIorianópolÍs - F2gueirense x Atlét::'co Operário
Em Tubarão - Ferroviário x Caxias
Fm Ita.1aí - Marcílio Dias x Carlos Renaux
Em Cric!'(una - Comerciár'o x Internac::'onal
Em Joaçaba - Cruze�,ro x Palmeiras

---) CLASSIFICACAO FOR PONTOS PE;RDIDOS
CHAVE '�A"

.>

,

Em '1'0 lugar - Perdiq;-ão, Metropol, An1.érica e Bar�oso, 'com
O ponto p2rdido;,

F.PJ. ?,: lugar - Her?íli�,Luz. e GuaranY,com 1;
"Em 3 "lugar - AvaL Ol.lInpl.CO, Cornerelal e Prospera com 2

pontos perd�dos.

CHAVE HB'"
F.m r=> lugar - Atlét:co Operário e Internacional com O;
Em'_2Qo'�uga:r-:"':::':::--Gãxias', Cruz€tro, Carlos Renau'x, Flguei:-ensc,

L Péllmeira,s e Comerciário, com 1;
E,m 3'0 luvar -, l\1:arcílio 'Dias e' Ferroviário corh, 2 pontos

pe,:,didos,
'

"-

EMPATE DO H.LU E
VITóRIA no BARROSO

Jogando em Tubarão, o Carlos, Phillips e Alvaci-r;
Hercílio Luz empatou ,com o IvlTtinho" e Oismar; Hélio,
Guarani de Laj�s, em um, Ubirajara, Paulinho e JU-Itento A renda somou sete quinha. O Próspera CO..:ll

mil, cen,to e seis cruzeiros, Cherry. Jorge Guaraci, Dan-- ,::povos, C:_)D1. arbitragem de 1 da, Acióli e Avelino; NeU­

�r:las Corrêa, Co�rêa de Cri- ,t nho e Sarará; Hélio,
_.-

No .. C-

CIuma. , destino, Roberto e Nivaldo.
.

Na cidade
,,.._
de Itaj,aí, por I ,--------

SP11 turno, o 'CllJbe I Náutica r
'-

l -

Almirante, Barroso ve.n��a I CHiQUINHO
b.em ao Prospera de CrlC:_l1-:- NO METROPO.Lma pela contap;em de dOIS

,

tentos a zero'. O ponta:-de-lança Chiqúinho
'A renda somou nOVEcentos que defendia as côres do GU3-

e cincoenta e oito cruzeiros' rani da cidade de Lajes ac�r­

n,àvos e cincoenta centavos, tou com o Espurte Clube Mn_

Paulinho e. Ubirajara anota- ��O��l t�!n.��i�l�,m:, p��::al�e��:
ran; ?s. ��go�l�" do Barroso.' rá por uma t'3mporada. Cht-

O JUIZ, fOI Kurt ,Rokenl-
I quinho era considerado a "e:-;-,

berg, e o Barroso venceu i trêla" máxima do Guar'àni da
com Carlos, Gavaco, João 1 serrana-cidade.

A Ligá Atlética Norte Cata- Esportes através seu con.selho
rinense vem de abrir RS in'3- I, técnico de volibol -deseja re:.=t­

criçoes para o .ca�p�onato Re- I lizar êste ano o campeonato de
gional de Volibol, nas catego- f 1867, Curno já nos próximos
Tias de jU'venil, titular mascu- f' mese-s serão iniciados os trei­
lino e' ferninlno. o.s clubes de- ! namentos' para 03' 'Jogos Aber­
verão dirigir-se à LANC atra-'! tos, a LANC pensa efetuar o

vés de of'icio: 'Cunforme já t.i- 'I Campeonato de Volibol nos
vemos a oportunidade de no:�j-, Hleses de julho e, agôsto\.-
ciar, a entidade do Palácio dos'

Em,
seu companheiro estava Luizinho, o melhor homem rro ra o arco, no momento exato REND"i\,

mal, atrapalhando t.ot.a.Irneri ce gramado, que' cobrava laterais. em que o juiz soprava seu' a- taos jugadas, que qua.n do saiam escanteios, fà.l t.a.s ," chutava enl pito. Apesar do mau t.errrpo . bom
de seus pés, mais pa�·e�inm gol, em fim. fêz tudo que uma" Apesar de muita confusão, o público estêve no "Ern�.stJ

I·-homenag�m
a São João", com equipe tod-a faz, e rnesrno a.x- 1 árbitro apitou ANTES, Irrrp e dr-

I
Schlemm Sobrinhu". dando

bolas altas, na base do "ba- sim, riã.o conseguia abrir o luar t menta de' dois a.va n t.es do C'3,- i uma renda de novecentos �

Ião", e sem qualquer v í.sã.o de ca-d or .

I'
x í.a.s, não anulando o gol, rn.a.s quarenta e três cruzeiros e' cin

I
companheirismo ou sistema I Momentus dr-arn á.tjco.s . corno- sim," apitando antes, a po<;içfto co.mt.a cerrta.vos .

que' alcançasse o
í rrt.ú ito que ça.va.m a ser os rnfnut os fin-,is ilegal CiO ataque alvi-negro.

Iera de í'ornecer «Il"luni:;ão" pa- para o Caxias,. enquanto que ARBITRAGEM

Ira:: que a ataque corrseguí.sse o Cruzeiro, bem mais calmo, I ÉOUTPES
boas -bo la,s para a marcacãc jogáva com 9 z a.g-u o.ír-o.s, n�o Jogou o Caxia� com . .:'q,;'-I"): Bom trabalho cumpriu o S0-

l cíe t.errtos",
-

permitindo qua.Iouer movimen- Luizinho (o melhor em carrr- nhor Jo.sé Orlando de Sou'7�,
I JOQ,'ava já, o CruzE':�ro' ria ba- to do a.t.ao ue a�vj-negro, pu), Córuea. Dinho e Orla,n- Que a.corrrpa rrlaou de perto, t6-

I t�nt�a o���f�i�����:���1:n�;�d?'I\,i;�� I cet:���� ����6��ço��" dU��uG�� ��; ����jr�el���;�\W e a��bin;; '��t�S ei�g��'�a:ag���:�o o�t
;_chest:>r".

'

s crrdo u.rn a na primeira etapa Ed::;;on, 'Horst." Norberto I-Ioppc minutos do tempo reg,..ulamen­
I. Ter.::n�narja a prirneir3, eta.pa. a.os 42 rn

í

nu t.o.s. e' out.ra aos e Rubens. tar no período final,' não ha­
sem a.bert.u'ra de

.

'contac;;"e,n,' � rrunut.o.s dD perforlo finq,L _:___ O Cruzeiro errrpaton com __:_ r

vendo interrupéáo para t.a.n to
co rn, a tore'idq,_ f í

c am do bast-a,n- í cua ndo, -sóz.rn.ho, cabeçava pa- Prank; Sérgio. 'T'a.r-q n+no Vq,_, descon to . No lance em ou e to-
te

í

rrrp a.cterrt,e I .r a fora. ládia e Arrboritrario ;" Fll.i e Bu- elos o culpam, es+ev e certo ,-

.� gío : Rotá, - Orlando, Gí1�on e "Sarará", pois nãu anu'ou g'o1
ETAPA Fl�AI.. I LANCE C01\Il-»I.JICADO " Paulista. Charuto sub.st í

t.uf u '1, algum, mas sim, a.p it.ou com
, ,Rota, aos 33 minutos de età- 'a.nteçedencia, o impedimento".

Aos, 44 rn
í

n.ut.os, a.pós uma pa inicial, sendo que
'

A·ípir:- , do ataque do ,Caxi.as.
'

II confusão na área do Cr11zeiro, Rodrigues conseguiu tormar ,. O· Cruzeiro, após jantar se---

a pelota subrou pela rneí a-Tua um bloqueio total, às pret3n- guiu de retôrno à cidade de

.--'i---,_;.....",-_�.,.....,......_-:-� ....,..- -"--__ , .;_:___�.p_-.;;..a_"",�_a_F�:':;O�, ,aue nna li_z,_o_U__P_A_,-_,_s_õ_es__a_l�v_i_-n_e-"g._T_a_s_' ...;_____,._'_J__;_,o.-a_ç_a_b_a_. ._, -"
_

dru.zeiro Siste'ma, Conseguin-
Sair S�rn Tom,ar '3�:.1 -- Caxias 'A,tacou Tod�

o Segund1o-TempQ, S�m Rest.dt'2'do

Na prime::ra apresentação alvi-negl�a, no campeona­
to barr:ga-verde de 1967, o grande fe l i zar rfo foi. o Cru­
ze; r'o da cidade dc' Joaçaba, que sofreu o maior assédio
possível da parte do:s oax íens e s. S2m m o entanto sofr8T'
tento, o quo representou para os t r

í

cc-lores. um belíssimo
res'u It.a.d.o , po::'s vieram Os j oaç ab errs e s com apen.a s 12

jogadores: para Joinv:lle, aencto que aqui chegararri no

.s á'b a.d.o à noite, jcgando, pràt':'can18ntc, sem dc:scnD::;o
compensatório.

PR'f.M'r'TFOS
:J.)10Vl�IENTOS

Ó�z:de 'ue; prim.�jro-::; n).il).u�o�,
o Caxias dern.on.strav a ,sb"'l_ su_·

,pe:riórfdad2, permanec2I}dõ' prD.,
t.íoa.merrte

'

'por todo·o te:mpo,
elU ctrna.. do gol de Frank, ser0-

VENCEU COM, JHS'TIÇA, POR, lxO, A EQUIPE RU- ,
3RA JOINVILENSE -,' TENT-O DE A:QEMP..R, NA
2TAPA-FINAL, UEU DEFINIÇÃO AO JOGO - PRÉ­
:__.IO FOI:BASTANTE MOVIMENTADO, PRINCIPAL­
:\1EI�JTE ,NO PERlDDO,DECISIVO - RENDA DE

NCR$ 1.116,00 -_- DETALHES TÉCNICOS

empate, o que, entretanto,.
graças à espleudida e segu­
ra atuação do Ariú:.rica, nao

aconteceu, terminando o

prélio COil1. Ulll resultad!:>
JustíssimO', mais: que mere­

cido e que poderia ter sido
ampliado aos 43 minutos s,e
o próprio Ademar não, ,s,e
afobasse ao finalizar uÍl"l.
lance nascido com Pizolatti.
Dêste foi um passe extraor-,
dinário para o comandante
da ofensiva' colaborada, Q
qual, contudo chutou por'sô­
Lre o travessa,o .

'IJe JORGE ANTÔNIO DA ,SILVA�
enviado especial da ACEJ

Para cUlnprir o seu prirn,eiro con"lp;romisso
,;yela Chave "A"; do turno, do campeonato I Catari-.
"lense de Futebol, referente ao ano de 1967, 0 Airié­
:_-ica F. C. deslocou-se até Joaç-aba, onde dOlningo �
�arde enfrentou o Grêmio Esportivo Comercial, da-
�uela cidade, conseguindo uma justíssima e bela vi­
ária pelo' lnarcador' mínimo, -fruto de UlTI tento de
\.de:rnar) marcado quando decDrr-iam 26 rrünutos da
-,tapa-final.

'

. O prélio teve por p:J.Jco o Estádio Municipal
";Oscar Rodrígues da Nova':J, tendo sido arrecadada a

5tim,a iTl1,portância de NCr$ 1.116�od (UlTI' mil, cénto
s dezesseis cruzeiros, novos). Aliás, o desenvolvimen­
to do jôgoJ COlTI lances dos mais eletrizantes e uma

conduta çomo de há muito não -víamos de parte do
../�m.erica fora de nossa cidade, fêz com que o público
joaçabense, a despeito da. derrota do esquadrão vi­

ce-campeào estadual de 1966,. tivesse oportunidade
de assistir a um espetáculo r&almente à altura do
esperado.

ARBITRAGEM

Diriglu o encontro o Sr.
GaorlC:1 Valdir Jacobi, d �

vuüC._,.l dia, CO.fU UHl 'tJ.:aba­
lho que só' merece elogios.
..t1.pe.sa.r de ller 1.J.1. v-ertlUu al­
guns lances, sua atuação toi.
l.lol.lesta, nao cedendo ,ante a

presão dos jogadores do (./0-
..r...L.l. ercial SODre a sua pessoa�
os quais procuraram contun­

di-lo, no intento de tirar
proveitQ diso para igualar a

con tagem do J ôgo. _i<'oi bem.
auxiliado por I vo Holleveger
e lVíiguel dos Santos� . tam­
bém in'tegrantes da Liga
Desportiva, de Concórc.:ia.ESTA É A EQUIPE DO COMERCIAL q'..:te estêve bem próxima do título má­

xüno do futebol de Santa Catarina em ,.1966. Joga um futebol bastan:te bom e

não esmo'rece até o último -triinuto da luta. Domingo, frente ao América,
custou ,a se render', porém, fê-lo So.mé�lte face' à então melhor conduta do

, ,: .' esquadráo_, dà, Rua -Ed,.)�ird Schneider ..

DETAI.JHES TÉCNICOS,
Jôgo: G. E. ComerCiai x

Am-ér_'ca F.C.
Local:· Estâdio' "Oscar Ro­

drigues da Nova", em' Joa­

çaba
Motivo: Campeonato C'ata­
rinense de Futebol, la), 'Ro­
dada da Chave '€'A'"
1 Q tempo: OxO
Final: Comercial Oxl Améri­
ca (Ademar, aos 26 minutos)
Juiz: Gabriel Valdir Jacobi
Auxiliares: Ivo Holleveger 'e

Miguel dos Santos, todos d�
L . D, Concórdia
Renda: NCr$ '->1.116,0.0 ,

Quad:x;os: AM,ÉRICA - Raul
Bosse;, Valdemar, Roberto;r
Adàel e Antoninho; Bade­

quinho, Granj eira e Alcino;
Pizbla'tti, Otacílio e Adernar �

C'OMEHCIAL·_ Valdinho;
Coral, Orlando, Glênio, ,e
Romeu; Bode CAri) e B'alve­
di; ,Taxi.nha, Barra Velha,
Paleta (Bode) e Carlinhos�'

, resoluto, impedindo "tôda �

qualquer' estccada d3. ,equipe
comercialiria. No m.::io-ae-­
campo, o trio Badequinho­
LAranJeiro e Alcino dornina-I do Comercial, buscando.Chu-1 �ãa. Harra. Veiha e Bode, levé cruzamento para a en­

varn perfei.:tamente as ações; l,a..r contra a meta do' goleiro álllbOS eln boa iOLma, aJuda- tí�ada da pequena área, 'en­
surgindo daí bons lan;;.an�en- Valdinho. Gontudo� Aueniar varp. os demais .componen- cobrindO' ao zagueiro que c

tos para a linha-avançada 8.:::;qút...CJ.<::'<'-se' a.e vu�ta'r'a á.re�t. Lês da, ofensiva 'comercIalina policiava. Seu 'passe matR'
joilivilense que, entretanto, pel,_..L+:.IuiHCt.O ernãÇ>, que o v\J- a levar 'perigo, s6i'lO ao ar(;o 1 mático. nlÍlim trico mesmo

tinha apenas 'O'�acÍlio dota- lilerClal s-e Í'ecuperasse � d.efendido por Raul Bosse. I encontrou o
H tanque'? Ade-­

do de nLaior mobiiidade, com aÜVlasse o, peI_'ig0 contra D Vários foram O-S� lances na 'm-àr que teve o trabalho dl::

deslocações que ch'egaram a' -seu último, reciuceJ'. �lLJOlatti, ttrea runra, entretanto sem':' i apenas da�" um toque de pt

perturbar a defesa contra- 'por. seJl tuí�no,
-

foi m_enos' I' pre
- aparec�ram

.

bem�' os za":: f canhoto,' ,para atingir as

ria, 4clonado, � quando � fOI; nao': ,�ueir�s_ am�ricanos, "recha- f malhas do Comercial� no

Ademar -e Pizolatti, prin-: teve_ o m��n�o rellexo que o I çando d� -todas ·as formas o
1 '(1nico tento que aconteceria

cipalmente êste, 'não esta- }.-e.velou ul·tlmamente como f perigo, Robe�to e Adael

en-:-I"
naquela tarde.

varo bem no primeii'otempo um bom !P?nta,-d�r�ita, ve-
r tenulam-s.e às mil marav�- Êsse' gol foi como um -mo­

de jôgo, O ponta-de'-lança 10z, eombadvo e utll. Mes-, lhas e quando eram envolvI- Uvo de desmantelamento
f3,zia certo o trabalno de

I
1"no assin�, c: ,América desfru-

I
dos havia atrás d�les a co- para a equipe agora orien­

deslocação para, a esquerda. I t�L! de_ dua.,,::;> ou tres oport1_J.-· bertura de Antonlnho pela t_ada ,pelo conhecido Hélio da

permitindo aos hmnens do � �lluades excele�tes
_

para. esqu.er�a·e ,de Valde,mar pe- i Rosa, antigo defensor dc'

HI,eio-campo rubro, princl-.L lnaugu:-f}r . � e;:,core nes;;;'ê,_ la dIreIta. Quando tudo ISSO 'Caxias lo'cal, O, Comercial
palmente Granjeiro e em aI-I /�����o-lnlmaJ, p.srd�n<:t0�à�;_" falhava, R.auI B?sse cons�r- i caiu no Jogo do desesp.êro;'
gUInas oportunidad8s Alcino; 1 tod�vla,. por falta C!-e "flnall- �ava, fazendo lntervençOtS nrocurou de tôdas as formas
fizesscrh incur�sões pe:a área

'

�:açoes- que- ll...i'O eXlf,tu'a-lTI.,' espetaeula_res" :E; ,o lTIOITleU"-, ,inclus�ve cor:n.' apelação feia
Tarnbérn o Comelc.Hü, ,rnuí-to - to de maior perigo éontra: o' j'unto ao árbitro, um meio
enlbol'a _estivesse inté:r1ori-,<" arco," anlericanb surgiu' ao� de chegar pelo menos ao
zado ,no- volun"le de jô-g,o," en--J 16 :30 minutos, quandO Bàr-'

11 frerttando um América do-J ra "\Telha, ultrapassando �
_

ta_do de enorme disposição, ,e {, marp;;ição de Adae17 partiu
f fibra e, 'sobretudo� jogando l'c�lere contra a' meta - do' C �RI

c

OC'1 RENAUX N' 'AO'
.

í -de m.oda s2rio e disciplina-� .. Am-er:ca, tendo pela frente _:�� � �..J .......
-' ��, __

I do, t�v:e, em c ptra-ataques', ---avenas Raul Bosse .. Não 'tc- -

L opor�un}d_a'q.es de, -gOt1, dEü-I,-ve a serenidlad� SUfiCi�tt;tte ,VE. .lNCE'U, �'M' Ci��S',A,
_

xan�o' oe as, ap.rovei ar pe..o' para',a cone usao, perml H1.-.Ai �...:-1...
AVAí 1 x -2 PERDJíGAO

I
Aderson Demo de ,:r:v.renezes, ! mesmo- pecado çlos america-! _çl.O que o arqueiro rubro 'pra-

J ugando, em Florian9Polis_ é1lS düas equipes for,maranl.; nos, �alta 'de chüte.:::L a gol. ,'tícasse sensacional inteJ;ven ..

o Perdigão de Videira, con- assim': Perdigao corn Odenír, ! !\ssJ.m sendo, �03i o AITl.é-'1 ÇàD, arrojando-se aos seus
seguiu expressivo resultado� Zinho, Pelé, Jacó e Jacinto; rica tendo�-' chegado rri�ito pÜ:.s"
a;;batendo à equipe do Av'aí, Osvaldo e. Caubi (Ciganó>; mais perto da abertu:ra

"

da

I
�. De�sse momento em dl·an�.,epelo marcado;r de dois tentos Alan, Righetti, Mílton e 't d

,a,- UIT1.. Com a prirneira eta- Barros. O Avaí perdeu com
can ageJ?- o que o qu� _

.

� o América passou a reagir
pa sem aber,tura de conta- Ma',r'CI'O, Ronalc1o, Zl''1ton

quadro Jo�ç�1?�nse, ternnuou mais e mais diminuindo a
..&. .- et.1., " o. tempo-'-llllclal sem que ,- '-, ., .

gem, marcaram para o Per- 'Moenda e Manoel; RogeriO houve-sse .sido tirado 'o' -zéro' tepsaQ contraria. ArtIc:ulou-
digão Mílton' e Osvaldo e, II e, Carlos Roberto (Hamíl-

I -do placar1' se, melhor ? seu. melO-d�-
Cavalazzi descontou para O',' �on); Rogério I, Ito, Cava- I

-

'" canlP.o, .e Plz.olattI melhorou

Avai, , la'?zi e Isaac (Carlos RO'ber_., PERíODOI...DE.CISIVO
na dIreIta, Por outro lado,

Com a arbitragem 6e to).
'

Adernar passou a corrigir
Os quarenta e cinco mi- seu modo de se deslocar, in­

nutos finais' foram qe uma dó ora. pata a direita, ora

velocidade que chegóu a

im-I
para' a: esquerda, trazendo

pressionar, servindo para enorme confusão para os

testar seriamente a defesa zagueiros do CO'mercial. Ba­

alTIericana, pelo menos até o
I dequinho, por sua vez, pas- �..mlmlnllllmlJmtlllm)lmll[lmlmlillltllllllmlmnmmlimIUlUmllllnn".à1r

monÀento em que saiu o 'gol, sou a progredir mais, fa- 5 �
do 'América,' as 26 minutos. ze�do, seguidas i�clJrsões i Dr PAULO MEDEIROS

'

,.
o' �Comercial, na �'ânsia "

de pela area do ComerCIal. =- •

Iabrir a contagem, atirou-se Numa delas, aos 26 minutos, ;:;
-

A D V Ó G A D O
para o ataque, utilizarido-=se o excepcional meia-eanch:t Ido bom futebol do seu meia- americano derivou pela es- ESCRITóRIO: Rua Itajaí n. 351.
cancha ,Bode, deslocado para querda, sen9-0 acionado mui- I FONE: 3158 -

a vanguarda desde os 39 mi- " to bem por Antoninho. Foi

I
!d . h IDutos da etapa�i:hicial, no até quase a linha de (undo, ::: ExpedIentes: 17 às 18 hs.; aos� sábados, das 11 às 12 s.

,

,
A _renda somou um mil e 'lugar de PO'le_to que saíra de tendo a marcacão de Orlan- , .JOINVILLE - S.C.

-

duzentos cruzeiros novos. • campo, em virtude de contu.- do. Com o pé direito fêz Uln 4IU:]lHUI&UIl.u::JllltilmU1JCllmmmll[llllllilUm[]lmIllUill[·1ul_Htim::J'lIImn�

PRIMEIRO TEMPO

Ih·ciada ç, contenda, os

primeiros movimentos forarn I

de estudos por parte das
duas 'equipes, r2ve:;ando-se
alguns ataques dos dois la­
dos, sem que houvesse, eN­

tretan to, surgido lances de
real perigo para 03 dois go­
leirosl.

'Aos poucos, porém, quan:­
do se 'atingiu' c§rca de vinte
minutos de jôgo, era fác 1 se

,notar que o América, dificil­
mente se entregaria ao jôgo
do Com ercial. A esta-- altura
a esquadra rubro j oinvilense

que tinha estreiando 'em sua

direção-técnica o Sr. �
Iber�

�os�, manobrava jj, a seu

modo p, porfia. A de-fe:sa
arnericana atuava dê rrioclo

CAMPEÃO VE
FORA DE. CASA

contro: Valdomiro' marcou

os dois gols do Comerciár"o,
enquanto que Ivan e Jac,into
anotaram os dois do palmei­
ras.

Jogou Q Palmeiras com

Pinto, P]colé� Beta, Duia e

Edga'rd; Ad!:ío e .,Gentil Zi­

nho, Ivan, Vado e Rubinho
, //'"

(Joaquim) . O' Comerciário
�mpatou com Julinho, Gil­
berto" Nico, Jorge I (Jorge
11) e Toco; Honaldo e Ivan;.
Valdomiro, Valdir, Chico e

Bossinha.

,Em Brusque, o Figueiren-· com Hélio, Nelsinho, Waldyr,
se da c'apitaI do. estado em,-,.� Belz, ,Flázio' e Bijo; J

..
Ba­

patou com o Renaux em -um

I
tísta e Humberto; Nllton.

tento, em resultado que nao Schatz,' Pereirinha, Dino e

agradou aos tricolores

brus-I
Zél1o.

quenses, Egíd'10 anotou pa-
ra o Figueirense e Pereiri- O Figueirense' empatou
nha empatou para o Carlos� com Edson, Edmar, Gercino,
Renaux. Waldyr Belz per� I Gilmar e Maurício; Zézinho
deu uma, penalidade máxi- e César; Egídio, _Joãozinho,
ma em favor da equipe de í Aguinaldo e Dini (Gilberto).
Brusque, e Francisco ,otto 1

Eni Lajes, o Internacional
Boehm foi o juiz do encon- vencia ao Ferroviário pela
tro.

-

contagem de 4 a 1 com ar·-

.Jogou o Carlos Renau,;( bitrag�m de _Odilon Sequi.OLíMPICO PERDE EM CRIClúMA· E
,

'

PALMEIRAS EMPATA CÓM- COMERCIARIO
o l\letropol jogando ern

Jcasa, venceu ao Grêrflio Es­

portivo Olímpico� por três'
tentos a dO'is, sendo que pa­
ra os aIvi-verdes anotaraJll
Idézio, Toninho e Gama, en"""
quanto que Baía e Calita
descontaram para o Olímpi­
co. O juiz Roldão Borja}

após expulsar um atleta do
Olírnpico, viu reinar gran�e

I:c-onfusão no estádio sulino.
Enquanto isto, em .Blume­

nau o Palmeiras empatava

Icom o Comerciário pelo es-

core de dois tentos).
João dos Santos, com bom

trabalho 'foi o árbitro do en-

oara o Dia 4-
úipe' do ferr

-.. ..

VlarlO
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Ú L TIM A H O R A" o Secretário de Segurança Pública do Estado de Santa Catarina, Gal. Vieira da Rosa, através do titular do Depar-tamerrto de Polícia. Civil, veUl de

AI·" d·d
'. nhar radiograma ao Dr. Arnaldo lVlartins Xavier? no sentido de que sejam coibidos certos abusos rcferen tes à venda de rifas e tômbolas ern nossa cidade. �-

Iat�'
a me � ad.que ora vem sendo posta em prática em todo o Estado barriga-verde visa coibir abusos. Existem organizações especializadas "comerdando" a venda de rifas e, na maioria das vezes, lesando in-

oj'"
cau os e preJU lcando as

-

d . .

".' ... d.e c

é •

-
• .

.

••
.... 1

r: t d ...
pseu as-benefIcIadas. -- Outra coisa que 'verri acontecendo, com certo perIgo para a juventu e, e o apr-ovcrtarrreri t.o de garotos para a venda de ta i s .rifas e t.órnbolas , O perigo reside' no

,La o e que taís atIvldad .

" d b id f
.....

-

.
' ,'.'

if
. d

es possam ,despertar-lhes Id é ias erradas a re soe.i t.o daquilo que ouvem por detras .os as. t i ores, com re e.rerre.ia ao assunto. -- O Delegado Xavier irá chamar os resporrs
á

veis por estas
r i as, manten o entendi A A

....

.' ib i d 1] b d
_,

m.._ntos com eles a respe.ito d a maneira-como deverão agir, daqui para o futuro, co J. In 0- res a usos e evitan o sua proliferação.
. .

-

.

..a:n·''''�·''?iWs'.''''-'ti'CM.'''U"tI'.'.''&i�....,a.2t1ttl'tI'.'.'.'IIUI'_=5MiW"".'.I.'Q;'tzltltfJUE'�'tDtCl'àl.,b'bUIUI�.'.�'b�"".!'"�.'SI'b"""'1I1.'tI'.'''''''''tI'�'fI' rJl.'fI'�

A Reportagem do Dia.:
.

I la'a�ão !Ú
( a e

eos
o õe

e eliz· o I\Jão
_,

DE UM TRABALHO DIlYrURNO E ELOGIÁVEL I cooperam de forma maravi-

'i NASCEÚ A CONSCIÊNCIA DE UMA CRUZADA DE ;
lhosa para Com nossa Cru-

ALFASETIZAÇÃO _ BLUMENAUENSES DE TO-

I'
�:d�. ul�o:s��cfa�req�e fer:g��

DAS AS CLASSES' APOIAM IRRE,STRITAMENTE" sua gente" - completou.
MOVIMENTO DE TAL ENVERGADURA SOCIAL _'_

ALFONSO THEISS, DIRETOR DA ENTIDADE NOS A REALIDAÜE

FALA A RESPEITO DE SUAS ATUAIS POSSIBILI­
DADES - PAPA PAULO VI EM SUA ENCÍCLICA
"POPULORÜM PROGRESSIO", DIZ DA IMPORTÂN­
CIA DA ALFABETIZAÇÃO NUM PROGRAMA DE

--- DESENVÚLVIMENTO

Na s�qüência de suas in­
f'or-rn a çô ea, dIsse-nos Alfon­
so 'I'heis que:

•.

Agora, a Qru­
zada Blumenauense de Alfa-,
betização já terri as condi-,
ções rrecesaa.rtas- para rrrata-.

lar, não apenas UlTI,. mas sim
vários e Vários novos nú­
cleos. O's j listas reclamos dos

- blum eria.uerrses, que a nós

'chegavam e de pronto n�o
&er :d'e ponto atend.idos, ,h,oje
s�rt9 rf!cebido� �e

-

nossa

,�arte com a. 'sat:wf�ção de

(i'q�lR os
. POOE} rmectrat.arneri­

te '��nderH .

',.: SolicitaIlloS então de nosso

congregou em t.õrrio dêste entrevi�tado informações ·só,:_'
sublime ideaI7\. .

I br'é: as condições que deverão
,

"A fa.l t.a, de locais a.dequa-> preep'cher os pedidos de

dos para a instalação I
de rrrst.a.Ia.çã.o de novos núcleos.

vários núcleos começou a ser Dlsse"::hos Alfonso: 4'Todos

o obstáculo major para rroa-. a.qu.êles . que conosco, deseja­
sa Cam'panha'. Felizmente a rem cerrar fileiras, cO.l.abo­

compreensão de algumas r-á.rrdo com rroaso ideal co­

Diretoras de Grupos Escol�- rnurri e; que estiverem inte­

res nos deu a c'ha.rice -de rrir- res.sa.d.os na implantação de

'c
í

a.rrn os os servicos da C'ru.- um núcleo de alfabetizacão

zada com êxito
�

plen077 em seu bairro deverão ião
aduziu nosso entrevistado. sàmente nos indicar a exis-

_ "Problemas tais como tência de' um local adequa­
Professores para os diversos do para a instalação de tal

Cursos, que já se' estendiam: 'serviço; dar a Jrrscrtc zo de,
. em alguns bair;ros e em cada no mínimo, 'urna candida­

núcleo com classes do pri-' tura à Professora e de vinte

meiro ao quarto ano, igua--
'-

e cinco alunos, para .cada

mente foram superados, fe- � sala de aula pretendida, e

lizn'lente. Mestres de inegá-, finalmente, que os alunos

vel ,capacidade ped�gógi(;a de eonf,ormidade com sua

capacidade, sejam distribuí-­
dos' do IV'ao 4° anos primá:­
rios" �

Seguiu dizendo o D-iretoI
da Liruzada: "Qualquer in­

forn"laç�o, complementar po­
derá ser soLcitada através
do t'e,!efone 1165,. e a3 pre$­
tarei COlU- O· máximo -

prazer
e 'empenho, ou ainda na se-­

de central da Entidade, 10-
cqJizada à rua XV de No­

vembro, 87) - 1'-' andar".
·'Tais informações e toma­

das de posiçao, nos irão pos­
�ibilitar a criacão de novos

núcleos de alfabetiza�ao, tal
como aconteceu num dos
bairros locais, onde chega-

a

./

Movimento dos mais dignos de apoio por par­
te dã Imprensa e Rádio locais, a CRUZADA BLUME­
NAUENSE DE ALFABETIZAÇÃO conseguiu no c.ur+

, to .espa.ço de .a.Igtrrxs a.rros de Juras incessantes a ne-

c�ss,ár�a autopom� pqni atc.ndé r- à -d�ma.D;qa 40 gra:p.­
de rrúrrrer-o d� p�ss'oas que pr�t�nde sair dà'trt�te,ce­
��ra ,das letras e adentrar ao muito' Itrrrrirrosarrierr+

�f! .bê'lo dn es�rita e 1eitura�
,( ,

�

, Inicialmente ligada à União
Blumenauense aos E'studan­
t.es.,:�;; a Cruzada que hoj e se

cortstat.ut em Entidade to­
t.a.Im.errt.e independente ad­

qui:fiü os' foros indispensá­
veis' de, reconhecimento pür
parte, da população que per­
cebezrdo a' grande utilidade
de ,,' sua existência e a.çao
não mais lhe 'lega, o apoia
rrecesaá.rtct

Su'cursal de
....

A NOTÍCIA'� S.A'­
Rua 15 de Novembro .ri" 60p
Ed. Visconde de Mau.á., conj. -SOl'
Fone: 1436' BLUMENAU

Direção: SOUZA FiLHO (

Diversos redâ�to-re,s

Blumenàu, 6' de junho c:te 1967

_ \'
Suplentes'''':'_ A.rno

Washen- :- sitos de tudo fazer para um
-- 'J.:mrger e Ruy Rotta. maior engrandecimento, ainda

O r'l a'
- do Centro Gaucho de Blume-

,

I
POSSE E DISCURSOS - nau, afirmando que somente

,

-

,

'

.

-

'teria sucesso se pudesse conta�
Conhecidos o.s resultados, �- com a colaboração e o �poio

Nas depe,ndências do Clube Náutico' Ámérica7 ��au:�r��raoso v':�scoe�;��� g.���,. g�e t��g�rao:a a,���c;a��d� Di��
gentilmente cedidas' pela, sua Diretoria realizou-r-e i ,lei�o) Edison Lafaiete, da Sil-' dos sócios do CGB·. se conside-

domingo últiniq7 uma ,A�sembléia'Geral-Ordinária d� 1 �2���{;tr��_\�.leu o re�auOl ...0 I...<cl,

t ���� �:�, �r���e���i;: ;l��:�
CENTRO GAÚCHO DE BLUMENAu para escolha e' Após, o Hté então nre.sidente. dendo, então, nãó h3.v2ria: dú-

posse .de su� �ova diretor:ia e conseÍho fisca'I.', I �i��t�Yi, �����d�a,��01��m� nc���' �l��e���e �ti���t�os��u���d�:
Num clima da mais perfeita', ordem e demo- t�za de que a �esma tudo f�,.., deirQs designios".

cracia, sem naàa que pudesse ,desdizer o alto espírito �'��nr�r�o o ����� G,!��e�;olv�� co�aú�:���n�fgrJ�l�i��c;_� ���:
de �raternidade que liga os riógrand�nses aqui radi- Blumenau. A seguir, chamou ,toria, para hoje às 20 ,horas,

cado:s, f�i abei�a. a. Assembléia _p.elQ- DR, �R.H*;R0tt-aj -f�lâ� '��P%�s�l�i�'� qg..,_I?i.re;-.�_� ,'f�o�u�s��'}�c;�f�� � .. ç��-d.�::ndfJ-:;:
preSIdente da entIdade com' mandato nO seu fInaL, o pr�sidente eleüo_ Canitão membros dl) CGB para uma

,

:Qomingues, _CIJÍll. eloquência ...._
ê.- grandiosa churrascada de con-

quer um dos' associados do emoção, dirigiu-se aos
'

pre- 'fr.aternização· a ter lugar no

Centro. sentes, dizendo dos' seus propó- p'róximo dia 2 de julho.

c Ú(
I

APRESENTACAO,
DAS CHAPAS

'

A presidência :hão apresen­
tou chapa oficial., O Presiden­
te, porém, usando' da palavra',
recomendou o nome do Càp,
Domingues, para-'a p::r;esidência
destacando, na 'oportunidaàe.
OS múltiplos lnéritos do ilustre
candidato.

-

José. Siqueira, usou. da p9)lar­
vra., para. fazer aIgulnas ressaI
vas e

_ solicitar aq.'Uiescênci�' <;la
diretoria para �"maneir� de
ser procedida a votação.

Carlos Coelho ,disse da in­
conveniência da, indicação "do.
seu no.Yl1e para a segunda vice­
Presidência. visto que, em fun
çã6 de suas atividades,

-

precisa
viajar com muita frequência.
Ac_rescentou, porém, que m,es­

mo� assim sentia-se, honrado
com a deferência.

. '.

O Presidénte Ruy Rotta 'in­
dicou os g;auchos, J'. Ennio dos
Santos e Arn'Ü Wa,shenburger,
-para serem os mésários e' re-,

Geberem as
_

cédulas feitas por
cada um dos eleitores'. Escla­
receu, tambérn, qué a Iiomina­
ta dos candidatos 'era à crité­
rio de cada um dos; presentes
pOdendo ser escolnido, para ca

da ,um �os cargos ..
eletivos, qual

A 'VOTAÇÃO-�
Interrompid& a sessão para

a votação, os presentes, ém nú­
mero qe 26, preencheram os

formulários ,próprios "pára a

mesma e·'a depositaram na ur-

na' improvisatlà.
'

Os dois rri�sários, após, pro­
cederem a contagen'1. de votos,
A Pre�idência, então, COI1VO-::�ou I

'

os '. presentes para prossegui-
menta' d$. sessão.

'

Arno Washenburger procedeu
a leitura dos resultados obtidos
cabendo ao Capitão Domingues
a' vitoria quase ,'que, por una·­

nimidade.
'A Diretoria eleita' foi a, se-

guinte:_
'

,

Presidente - Capitão Do:nün
gues; primeiro vice-presidente�
H. Rainiundi ; segundo Vice­

presidente - pr. Carlos Coe­

lho; Secretário - Luiz Antô­
nio Eggers; Tesoureiro - Edi­
sori L,. Silveira; Diretor Social:
.Jose Siqueira.; Diretor Recrea-

,tivo - .'José Mader-s; Dir�tor
f

de Relações Púb1icas - Som>;a

I Fil,ho; - Conselho Fiscal - El­

mar Heinecke. Firmino C. d:3

Marcm e Osvaldo Petry - ,

�.. lm[l'lIllllmllltllllllm It(I[J11II3 li t � .. a c li,,' tBl1lll1tl i tlllll t I a �I (11111 UI Ii 'I' [J 1II11l':ê
� •• 'V E N E N O !i� �

; DA CIDADE I
�litllillllllllllt]!III"· _

_

-. 1c""IIIIlIlIl[?"Iil;IJfI� IDr. O. U. VIDa r .çao que sua programaçao vem
I
obtendo é a resposta. que dá a

ALFREDO OTTO" (ex-ín4-e- certas
-

pessoas que andaram

grante da, NEREU' e agora _
na criticando-o e que não acredi­

BLUMENAU para UD1 grupo tavam no ,que afirmava ante­

de anrlgos defronte a-o Pin- riorm.ent,e. Entre uma "'baga.."
gUÍ:n): Gente, qúe diferença! para abrir o a.petite e a coloca-

r��qlle é que eu �ão saí an- ��: C:�s��m:sa�t:� aa�������
" .

e a jogada 'é nossa. Mésmo que
I UM JOGADOR do Palmei- a gente não encaçape ela não

j�� lr1�ee�\��g�s ��bi:'y��u� �� ��coH;�?' adversário jogar,

explicava as razões' dos aItus
oe baixos do time Hperiquito": CAMARADA nl) Palmital, -

'�O negócio é' o seguihte: nóis d.esabafando para 'O amigo: Ij-oguemus meior se, fizemu gô- H ítta vidinha qUe tá ficando

10. Nois fazendo mais gôlo que chata!! Já aumentaram tudo

o déversário nóis ganhemu. A- de novo. Só falta ,agora é au­

gora se eles fizerem mais gôlo mentarem o preço da cachaça!
que DÓis como é que nóis va- Ao que' o outro respondeu:
mus ganhar"?' '''Cachaça eles não aument�m.

O dia que aumentarem o pr�ço
dela aí sim vaml)S ter revolu­

ção".
ROBERTAO, 'do- Olí:mpico -

segundó palavras de um ami­
go seu só, tem. um proble::rna
presentemente: é o cabelo. Pra
fázer grudar a melena sõm.en­
te co:m cola tuco. No mais vai
tUdo be:m.

FALAR NISSO, ca-dê a Di...;

fusora? Haviam descob�rto
uma fórmula eficaz para colo­

cá-Ia entre .as primeiras t: ...

nécas. Talvez o negócio seja
na vase do dito popular: ""as

,últi:mas _

serão as primeiras:-'.

CONHECIDO desportista (O­

límpico fanático ) dizia para.

'um anligo do Presidente ,�,. P�­
riquito'� Cl)m fl.agrante ma fe:

"Seja meu amIgo_.. convença

o seu Schirmer a comprar. a

passe do Gama e do Morelr�.
Aí tu vai ver como o PalmeI­

ras ficá "quente".

O DR. RUY ROTTA, recém
eleito presIdente do Grêmio Es­
portivo Olímpico, disse que
tem uma fórmula pra fazer o

time "grená" ir p�ra a frente.
Segundo eles a fórmula v'1,i
ser: Famosquina na base do
"Ipê Rôxo".

DONATO RAMOS, Dirpt.or
Artístico da. Rádio BLUME­
NAU and::.. eufórico. 'A aceita-'

A GRANDE LUTA
Alfonso Theis8 é ,um j overri

e dinâmico estudante, ho­
rrrern de empresa e líder na­

to _' A êle e poucos outros

abnegados, Blumenau deve a

injciativa da' criacãb e - a

produtivo trabalho
�

até hoj e

realizado pela Cruzada Blu'­
meanuense de Alfabetiza­

ção. ,

'Sem a atencão diuturna,
a capacidade de luta e a voil :� -.:JD .�,tade de servir de Alfonso e .c-Ja....IlB � •••

alguns outros,' não teríamos
a realidade' sê>bre a' qual po- A

'

demos hoje nos referir em
'i,

�ravec:;;samos. presentemen­
tê'rmos não elogiosos H'laS te, uma época dificil sob todüs

representativos. de uma ver- o-.;;; a,'õ1p�ctos, com P-OUC1f,S '1)05-

dade _plena e brilhante. sibilidades de um� estabiliza-

"Realmente hão foi fáCIl ���t:á���U�;lC��:o �-:.!u�ui��
nossa lutá'), Inl:CIOU afir- pessimistas .ão-nos um ano,
m ando Alfonso Theiss' a aind3l_, de crise e problemas_
H-epC1'.ta-gem do Dia. Pa:t'a -u-ns"aind,a: há o consôl0

- Contratempos inúmeros de um empre'go rela,tiv�m.ente

tiveran1. que ser superados, e remun:rado;; a� felicidade de

uma verdadeira equipe de um te, o
.

nroprlo ou locado a

� 'h, b ry '-, s preço baixo. - Para
.

outros
tI abal O e a neoaçao ....,e

I
existem medidas

,

medl.a,doras.
como um er.a.prego que lhe ga­
ranta parte da verba que ne­

����������������������������������������������������I
cessita, possibilidades

d.e
a­

cúmulo de 'serviço e outras pe­
- quenas vantagens.·

Porém, uma gra.nde maioria.
rn,enos aforlun3lAa. amarguJt"'\­
se- e' desespera-se� sen:J. cono,i-

i!:! ''!�e:�:�!��i��:�;:!�e .:�'r�
�

g'etarn apenas, à marge:ni. da
vida, na buséa incess�,nte de
uni ell.'n.prego, de UDl. biscate,
capaz de dar-lhes condi�ões de
sustento aos seus familiares.

e- I menau Tem.

B,lUmenall..' pre�entement�.
s.egundo cálculos otimistas, pos
sue, presente.mente, dez m.il de

sempregados . Desses. / quatro
mii são chefes de fa:a1ília., que,
se encontra,:m, por isso mesmo,
em situação difícil e insusten­
tá.vel.

E, por '<incrivel que pareça,
no Brasil não existe solução pa­
ra casos á�si:m _ Estes homens.

por estarem desempre;«;fa.dos, -

nã-o recolhem _ao INPS, atra­
zam suas :mensalidades sindi­
cais e associativas, E,.porisso
mesmo� não te:m, ning-uém que
lhes -auxilie _ Ninguém. capaz
de resolver-lhes os problemas.
Disso resulta o desespero. Dis­
so resulta-m desajustes sociais.
familiaJ7es e psiquicos. Homens
de�esperados Que procuranI na

bebida esquecimento de seus

dra.D1as . H4l,mens feridos em

suas sensibilidades, desespera­
dos' e· abandonados, que prati-

J ��:::a:�!S ��1ge::�����1!v�.
suas situações.

.(., 'J

C 3,be - a' nosso ver as

auioridades ,sindicalistas, _clas­
sistas e gov�r:namentais, encon

trar solução para. o dram� des­
tes milha,res de chefes de fa­
mília, destes milhares de de­
sempregados que at.ravessam
uJna situação depri:mente afli­
tiva, 'capaz de redundar, ,num"3.

I cr�se de proporções imprevisí­
veIS.'

Alguém tem oue fazer algu­
ma coisa. Alguém precisa, si­
não, solucionar, pelo menos

renH�diar esta situa,ção que se

agrava dia a dia, levando a fo
me � o desespero ao operoso'
povo local. que tanto .lá fêz, -

qúe tànto já se- sacrificou em

prol do cresci:m.ento e do pro­
gresso dessa mes:ma _cidade que
hoje deixa-o a mercê de sua

sorte e dos seus dra.nl.as.
Que alguém tom.e a iniciati­

va de formar uma Comissão in
tegrada por gente bem' inten­
cionada. e ,ilisposta a dar solu­
ção. 3.0 problen1a. Que esta Co­
missão leve ao Governador do
Estado a solicitação de provi-­
dêrtcia;s, de verbas especiais, de

í condic:;ões naturais o,u extraor­
! dinárias. para atendim.ento des
te problem.a.. que cresce

_
assus­

tadoramente e oue am.anhã '1)0

derá ter assuntido. proporções
consideráveis, sen-do. conse-

1..:..iiiiiiiiiiij;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliii-...--iiiiiiiiiiiiiiiiiii------iiiiiíiii_iMiiiiiiiiiiii_iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiíiiiiiiiiiiii;�iiij;iiiiiiiiii iii�_iiiiiiiiii__iiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiii �iiiiiiii__;;;;iiii�! I i:l��z::ente" :mais difícil sua

tes ... e carin 01prese ova

DE DIRETORESCLUBE DE JOINVILLELOJISTAS_

I/>

e o e a

a
dos para implantar uma

classe, t.rvern os o imenso
praz,ér de receb er inscrições
de tal orderri , que n03 v írn.os

forçados a criar uma classe
suplementar. Isto nos ale­
gra, e estej am certos todos
de que pretendemos que tal
fato se repita contínuam,en­
te, pois só assim poderemos
ext._rpar o c aric er- ao analfa­
oe t.í srno de nossa cidade e

regia, que em futuro préxi­
mo será UIU .exernpro 0.0.3
mais dignos para' o ,Brasil
inteir.o".

'

A Heportage..i.TI, � para -,eu·­
c er-rarnerrt.o d.estas intorfua­
ções com respeito à Cruzada
l:Slumenauense de Alfabe'ti.....

zaç3._Q, r.eprO<1uzir� trêc:t\o de
um.a nota ',óf�ciat dM_úe-la.
Entidade (cujo'lema é�',Edu,­
oa.rrros o Povo r-p�ra conser.;...
var', a su�C liberdade): e, q.q.e
cliz respott'o à r'erer êricta que
a Encíclica' Papal "Populo�
rum Progressio" faz relevân­
cia da alfabetização:_

"Pode mesmo afirmar-se
que o crescimento econômico
depende, em primeiro tugar,
do progresso soc

í

a.I . Po:( is­
so a eduCação. de base.� o

primeiro obj et.í vo de tarn
'

plano de desenvolvimento. 'i.

A' fome de Iriat.ru çã.o ria.o é
menos deprimente que a

,fome de -an.m.e.n t.oa : Ul11

analfabeto é u.rn esp ír-i co

sub--alimentado. Saber ler e

escrever, a.oq'urr
í

r 'um a, fór­
mação profissional, é_ ganhar
confianca em si meSlllO e

descobrir que pode avançar
com os ol.ltros _ C01TI.O men­

sagem ao Congresso ea
UNESCO" em r.1ei.'ao no ano

de 19m)·, a alfabetização é

;>ara o hOHlem fator pri­
mordial de 'integraçáo - se cial
2 de enrlqueci..,ne,nto da pes­
soa e, para a sJc�edade, ins-­
trumento privilegiado --de

progresso sconômü.:'o e de­
senvolvimento.

Por, isso nos alegramos do
trabalho realizado neste do­
mí:iüo pe1a.s iniciativas pri­
vadas-, pelos poder�s públicos
e organizações 1nternaClo-

',nais: são os prin'leiros obTei--"·
ros do desenvolvimento,-por­
que tornam o hor.üem apto
a e.rppreende-.!.o"_

os
A Diretoria da Fazenda da Prefeitura l\llunici-. '

paI local está.chamando a aten::_;ã.o dos contribi:..intes
'"

em geral, cujos pré-noines possuarn a lP:tra ;'(A'�), a fIrh
de providenc;iarem o pagamento dos impos-ros Pre-"
dial e Territorial. Os talões já se encontram riaquela
Diretoria. Levam ao conhecimento de todos os con­

tribuintes que os respectivos nomes serão publicados
no Boletim Oficial do Município.

•

Logo rnais,' às 20 horas, os membros dél, Olre--

toria do Centro Gaúcho de Blumenau estarão reuni­
dos na' residência do recém-eleito presidente daque­
le Centro, CapitãQ Domingues, oportunidade em 'que
dêliberarão sôbre os rumos a serem tomados pela
mesma.

'.
A Câma.ra Municipal de Vereadores� de Blú-

rnenau, voltará a, reunir-se' logo mais, sob a presidên­
·cia do Dr. Bernardo, vVolfgang Werner. A reunião�
em caráter ordinário, deverá contar com a totalida-
de dos edís blumenauenses.

-

__

" .
Reunidos estarão, também, os integrantes do

Centro de Estudos de Matemática, de Blumenau, con­

forme acontece tôdas as têrças-feiras. A reunião, co'"

mo das vezes anJeriores, terá início às 17,30 horas e

terá por local o auditório do Colégio Sagrada Família.
- .

No Cine ATLAS, em' duas sessões, às 19 e 21
horas, última oportunidade de ser assistida esta s�­
gunda película do I Grande Festival do Cinema AIb-,
mão. O filme é:

,

HQuem Com Ferro Fere ...

�" (Fina�n
Sie, Das Constanze Sich Richtg Verhalt?). Os seús
intérpretes principais: Lilli Palmer, Peter Van Eick
e Cárlos Thompson. O enrêdo: '1OConquistar um ma­

rido é fácil,. mas, dai a mantê-lo fiel é que são elas!
Constanze ensina-nos a melhor maneira de manter­
-se o home.rn junto à sua cara metade. Embora ela
seja uma irresi�stível raposa? não consegue resistir
à mais velha das armas femininas para o caso: o HOU­
tro" .'" ,

•
N'o Ce�ntro de Saúde de Blum�nau, à dispo�;i-,

ção da popülação infantil de nossa cidade, ,vacinas
dlJ.ti-poliomielite SABIN. Os interessados� de 6 mêses
à 6 anos de idade, poderão procurar o Centro de Saú­
de, localizado à rua Itajaí, na parte da manhã.

:.:nll.tlnuIIfIHfJtlllnmllllltlfllllUmnrllllell.i,mrlmmUmltlnnmlfllltllllll�'2

i BLUMENAUENSE ! �
: C
...

_�:_:
Assine e anuncie e7n "A 'NOTICIA", o maf".lt1.no de ê===maior ciTculo��o no Estado.'

� �
� Maiores infonnações poderão ser obtidas com ê

ª SOUZA FILHO, pelo "fone 1436 na parte da tarde. ª­
�11I1I111I1[llll"lllillll[:;JlliIIIIJlllIClliill'II'llirl,:e!1IIIIIIIt]rlllJnIIIIJClllllljI1IUI�:lí�
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Suas férias serão muito melhores se voce msta'Iar em seu barco um motor de pôpa Evinrude! As Lojas Famosas de Hermes Macedo

para pronta entrega motores de 3 a 80 HP nas mais facilitadas condi� ões! Aproveite logo!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,HOJE CHEGARA A JOINVILLE
O PADRE EMIR :CALUr

de AUTógrafo - recinto d-a Bi­
blioteca Pública 1\iunicipal.

20,00 hs - Conferência Pú­
blica, no, Auditório do Colégio
San tus Anjos.

C1;lamamos a atenção dos
joinvilenses sôbre a importân­
cia dessa visita e, estamos cer­

tos, o assunto merecerá a de­
vida atenção, por parte de to­
dos. E prjncipa1m?nte a pales­
tra que será pro:f(."��ida à noite,
no local em pauta.

O Pe. Emir Calluf tem se

interessado v
í

va.rn errt.e neJus a­

tuais p r-oblernas da juventude.
Foi, por certo, o ou e lhe rnoveu

ed ít'o r a
í rrt.ere.s.sa.rt t.e Obra aue

agora, ofioí a trnerrt.e, será lan-
1 çada em .Joinville.

Conforrne t írih.a rn.os já d.ívu.t.. -

gado, chegará, rroje a Joinville
o Pe. Emir Calluf, tendo como

tm.ísaã.o éJ versas palestras, de
cunho cultural, e o ta.rrça.rnerrt.o
-de seu recente livro: "lts .;0-
vem apenas uma vez na vida".

Em decorrência ó setor cul­
tural. da Prefeitura MUDjcip�l
tendo colabúracão de diversos
cid.adãos locats; o rge.rrízou um

programa especial, para' aco-

,lhilnentu do ilustre visitante,
conforme segae:

g �: ,� ���EçÇ�ona

Harmonía":'Lyra
15 hs. - Conferência na Es­

coJa Técnica Tupy
17,30 às 19,00 hs. - T�rde

Soco

,-
'

'Conheça a Igreja
_

Mórmon
'A Igreja de Jesus Cristo dos

�Santos dos últimos Dias
(con'lurn,ente chamada de a 1-

-igreja Mórmon.") foi organiza­
da em 6 de abril de 1830, no

F,�tado de Nova Iorque, EE.
DU. Naquela época havj·a, sc!­
'mente seis merribros. Hóje há
rrraãs de 2,5 milhões e um qurrr

to d e pes.soas em todo u mun­

do que proclamam ser rnerrv­

'bro.s da Tgre.ta., a aual tern

3.000 alas (designação conr-

parável a uma paróquia) e

uns 2 000 ramos (SU ci.. rrsai.:::;·'
nas missões. Os rnerrrb+os s=

re�Jn�m em rn o.ís de 3.000 edj­
ticÍos da Igreja.

O,r.::; escritórioq cerrtr-ats da
IgTeia est'ão em Sa.lt I.la.ke Ci­

ty (cid9de de V::t:�o_'S8Jg�d0 \

Utah, centro de umR zona-m�­

tropo}itana que cunta COIT,l

uma popü!_Bq.âo d� - 500 nf)O pr:'
soas. :É de Salt Lake City au�
0'3 m.iJhar�s de r8mo.'q e al_as de
mundo �Ão ad�';n;��.r<;>.0':>c:;. �

pont.xla0ão .de Uta,h. um mi­
J}; � o de pes,<::oas, mais de dois
tfXrç'o.::; ,<::BO '�mÁrm.on,c:;;_". me·snh;.

que pràticament�, tôdac: �<:: T

p;re;q,.<:: prote,stantes.. católicas
� tudiB� estei3,m reprasentada<
numa. atmo"'f..ar'.:'J, de tolerânci­

e_ respeit.C? mútuo.

Na vizinha cidade de Provo
a Igreja mantém a Un�versida­
de de .Brigham Young a qual
tem matriculados rria.ís de 'vin­
te mil alunos.

Também mantém rrurner-osa.s

outras -escola� e colégios, senlí­
riá.r-íos e trrsní ttrtos de r-e ltg

í ã

o

d ézease í

s hospitais, e uma O!'­

's-anização ferrrí n+ria de serv:i.co.
omposta de mais de um quar­

r o de milhão g.e rnerrror-o.s. 88-

-::-im como ou. tras orgaritza.cões
a.uxí lta.rcs .

Os prjmeiros dias da Igreja
nas partes oriental e ceri t+a.I.
·)o.s E.c:i:,B.tdo,", Unidos, viram-se
.ria.r-oa.dos pe1a perseguição. E,'S
f'a per�eguiç§,o everrtna l'::nr:n+-t:

. levou às fa rn.o.sa.s marchas R, té
o Grande V'ale de Lago S'J,:-'

";ado, nas lVrontfinh:. c::: Ro�;l.� C -

1,S. con1.�c?ndo "'Hl. lP47 � '-'OTI­

'nusndo 'durante vá!'�o<; an03,

:rão muito denoj<:: de sua c1;p­
ada à terra

�

deserta, os pi'J-
1.ei""'oç;: "mórmons" havi8.m -

ransform?do o d�s2rto P"'Yi

-ranjas flore<::centes, e aldeias
cidad�s prõsperes.

E1eq u::�sr3"m os riachos das
nont3nha.s pa'!"a irrüt�,..· o�

qmpo.:;; 'e ja,rdlns, e assim a­

riram, o o<:tminho p? ra a re­

'J..peraçã.o de vales
-.

férteis no

Jeste am�rica�o. * * *

Ontem às 6: 30hs ..da manhã, o opcra.rro Ota­
cílio Garcia, err:a.pregado na Companhia Ransen In­
dustrial, trafegava de bicicleta da sua casa para o

serviço quandô, veiu encontrar fatalmente a morte
em frente à Praça Getúlio Vargas ao tornar-se víti­
ma de um atropelarrrerito ,

o jovem atropelado, era na­

tural de Jaraguá do Sul e ti­
-nha 21 anos de idade, residia
na casa de um cunhado seu si­
tuada à rua São Liour errço .

Por não suportar a na tureza

do choque violento o operário
atropelado teve r.aorte

í

rrst.a.rr-

CAIRO (URGENTE), 5 CU.
P.I.) - A Rádio do Cairo a­

cusou a Israel de ter desenca­
deado as hostilidades contra �"

República 'Arabe- Unida. ,A e­

missôra dirigiu-se às fôrças ar

madas, dando palavra-de-or-

AS PER/DERAM

CHIC-CHIC � REMENDÃO CONTRAC ENANDO em um dos muitos espetá­
c.ulos e1J1. que fp_ziam' as crianças vibrar �m" de alegria. A morte de Chie-Chie,
pep�es�p.ta 1-lma perda d� alto valoJ;" par a o mundo �nfantil. O p�lhaço era que-
:ti4Q. pelos pequeninos e gozav:;l da estima geral por parte da guri,zada. Depois
de -aivertir'.,durante 12 anos às crianças do Paraná, Chie-Chie faleceu aos 72

- -,

- -. anos de -id�e, eTn Curitiba.

EdifíCIO

tânea, no mesmo local du aci­
dente.

Outra Vítima
Ainda em corisecruêmcra do

citado atropelamento, a brus­
ca rna.nobr-a efetuada pelo ·au-

rou a

tomóvel Simca-Tufão (atro­
pelador) nr. 61-66-76 de Join­

ville, veiu colher outro uperá­
rio de nome Vitor José Soares
que trabalha na. Fundição Tu­
py, porém êste não sofreu fe­

rimentos graves. O carro Sim­
ca-Tufão que atropelou os du-;s
operários é de propriedade do
sr. Manoel de Souza e na o­

casião era dirigido pelo mo­

torista Carlitos. A DRP foi
cumunicada e compareceram
'ao local para dar andamento

, nas providências de praxe o

, coruissário Wilmar Graziotin e

\ �ó�édiCO legista Dr. Ivo Ja-

ANO XLIV 1 O. 11 7Joinville, 3a.-Feira, 6 de junho de 1967 - ,Nr.

'Tentou Bloquear
Suez

C/AIRO', 5 (UPD - Um co­

municado militar da RAU t
cuase que um petroleiro
norte - americano tentou I
bloquear hoje o Canal de
Suez. A nota diz que o navio
virou e atravessou-se no c a- I

n�l à altura do quilômetro 14Ci.

'Guerra
declaração das potências

, marítimas sôbre o Gôlfo de
.Aqa.ba e' reafirmou que a

missão da FÔL'ça de �,me�:­
gência da ONU no Sinal,
chegára realmente ao f írn., e'

que jamais os ucapacetes­
azuis" voltariam à Faixa de
Gaza.

Conversações
de Alto Nível

GAlHO, 5 (UP!) - Ü'S Es·­
tados Unidos e a República
Arabe Unida estão exami­
nando a possibilidade de
iniciarem conversações erri

.

aIto nível sôbre a crise no

IOriente-Médio, segundO in .. -

formaram forites dignas q.e.
crédito..J

-

Porta-voz 'israelense afirmou
que as hostilidades foram
in·ciadas às 6 :55 horas, hora
de 13t:asilia, quando trop�
da JordânIa abnram IOgu
de ,morteiros.

'

Conéentraç,ão· de
Ataque" Aéreo

TEL-AVIV, '5 (UPÍ)
Aviões a jato tia fôr';;a-a 'rea
da Jordt\riia inici::tra TI U_H

ataque muito intenso contra
Kfar Haabetz;. ao norte de
T'el-Aviv- e região de Tel­
mond entre Tel-Aviv e Hiai­

fa, segundo' comunicado d.oTEL-AVIV_, (UP!)

Aviões Abatidos
TEL-AVIV, 5 (UP!) - Co-

l1un�cado militar informa
que três aviões da Jord�nia
foram derrubados esta. ma­

nhã \sô'br:e territôI1io israe­
lense. 'Outras ih:formaçõe.3
indicam que a guerra no'

Oriente-Médio
_ propaga-soe

. ràpidamente, estando sendo
travadas violentas batalhas
ao longo da fronteira com

IsraeL
I

,A Hora Exot,Q

5

Penfigo

(Continuação da la. página) dem: HMarchem sôbre Tel-A-

,RAU, no caso dos E'stados, vir" Libertem a Palestina H

..

Unidos tentarem romper
pela fôrça o bloqueio do Es­
treito de Tiran. Cabe a03

soviéticos decidir. Disse
Nasser rrum a entrevista
transm itida pela televisão!
em Londres: "Eu não posso
pedir que venham e nos

apóiem, Não quer c rnos uma

luta entre Estados Unidos e

União' Soviética. Insistimos
em nossa soberania e nos

nossos d ír-e
í

t.oat Concluiu
após: "E'; não. deixaremos

que país nenhum entre pel2" Declarações

;:�a�n�::;::::::
Tlran",

I ��e�;'ii:r�Y��del ��:S��
CAIR.O, G (UPI). - Em co--

I da RAU, co.ndenou o proces­
rn un ícarto do Sindicato Ara- so anglo-americano de uma

re de' Petróleo pede aos ope-' i

:r;°!?rios da LíbIa- para que A 'Guerra Vista de, Te:l-Aviv'
destruam as bases n:ülitares

irnperi��.istas instaladas em i TEL-AVIV (URGENTE), 5 (UPI) -- A guer---
seu paL.�.

I
r,a eclodiu no Oriente-Médio às 7 horas da maphã

Acusou Israel (GMT), segundo anunciam tanto a rádio de Tel-Aviv

t como a rádio do Cairo. A República }Árab-e Unida in­

! formou somente ao presidente do Conselho de Segu�
I rança da' ONU, que Israel" desencadeou uma agressão
!
contra o seu território. Esta comunicàçâo efetuada

! hoje pela manhã, às 8: 15 horas (GMT), precisa que
tal agressão consistiu em ataques contra aeródromÇ>s
egípcíos. As fôrças armadas da RAU estão rechaça:q.­
do atualmente a referida agressão, precisa o comu':;
nicado da Chancelaria da RAU, segundo anuncia ii.

gênc�a,de informação do Oriente-Médio.

Foi recentemente inaugura­
do o nôvo H03pltal MatogrO:3-
sense do Pênfigu, localizado em

Campo Grande, Mato Grosso,
instituição. mantida pela Or­
ganização Adventista.

O velho hospital, já não
comportava, o número de do­
entes que o procurava e não
atendia OS reclamos da moder­
na técnica cirúrgica. . :

Assim foi que uma prove_ito­
sa colaboração expontânea do
govêrno da Alemanha Ociden­
tal, a organização adventista
pôde construir um n'loderno 3

I
confortável hospital, de mulde
a atender a contento todo3
quantos atacados pelo pênfigo
foliáceo, ou fogo selvag=m mais
comumente conheciÇl:u, pu<;les-
sem ser tratados e curados.

Cumpre dizer que é o único
hospital no gênero que tem
apresentado maior número de
doentes completamente resta-

na
govêrno de Lsraeh,

Tanques Diz,imados

e
Síria Ataca em Massa

DAMASCO, 5 (UPI) - A Síria entrou na ba­
talha para repelir a agressão israelense, afirmou ho­

je a agência noticiosa Oriente-Médio. '

TEL-AVIV, '5 (UPI)
Porta-voz militar anunciou I
que unidades blindadas is-

fraelenses foram completa- AtClqu� e-
mente destruídas depois de L

.

M
·

I
um ataque contra posições ,el ·arela

?rabes no D�serto de Sinai. I Df\.MAS��, 5. (�PI? O

1
governo SIno d ís tr-Ibutu nota,

. ',infoí:'marido, que' "suas tropas
Guerra Ampla ' estão atacando as posições is·,

I raelenses e destruindo as li-o

TEL-AVIV, 5 (UF!)
\

rr�����i�g�S� !rft�ft�â�ia ���
O primeiro-lTIinistro" israe- meçou a bombardear com mO�1_

lense Levy 'Eskol afirmo II teiros o setor Lsr-a aterrse de J�­

hoje que todo o território de rusalém. O Rei Hussein de­

seu país está convertido riurn cret?� � I�L rnar-cí a.I em todo o

c an .. po de ba t.arrra., c o...n ata- I
terntono JOrdanlanu.,

ques aéreos árabes contra f
•

vários pontos de Israel, e Oito Invasores,
fôrças t.erres cr-es . em duas Três Abatidos
l.ren tes separaa.as.

.

TEL-AVIV, 5 (DP!)

f���..�d�C��O�O�ti�i�l�âe�ee!�� Jordânia. e Egito AUlpliam Facto
mânha, atacando o sul do AMAN, 5 (UPI) __ Q Rei Hussein� da Jbrdâ-'
país com avi�es e tanques. nia, anunciou que o pacto militar, entre a Jordânia e

,

I:J Egito, foi ampliado e aplaudiu a posição de Char-
Les De Gaulle em relação à crise no Oriente-IVlédio, ao

TEL-AVIV, (Urgente) (U n:esmo tempo em que criticou a posição dos Est�dos
P.I.) '-,_ Uma f·'jrça de ope� Unidos e Grã-Bret�nha, acusando-os de estarem ao

rações israelesenS-BS conqms-' lado de .Israel. Enl seguida afirmou que o govêrno
tau �oje a. cidade de. Chan ale�TI.ão prOll"leteu, a exemplo .. do que já fizerà com
Y OUllIS, cercando mLhares I � l' d' /

t
'

de soldados d.) exsrcito oe' /

SI ae "n1.�n ar Y!la�cara� con ra-gas.es par�. os palses
_ujertaçao. da Palescipa, 10- arab�s. DIsse que, aS""mascaras enVIadas para Israel'
caJizaàos na Faixa de Ga: _

foram entregues a C;ruz Vermelha e são destinadas,
za.·

i unica!nyn.te, ils Imulheres e às cri'anças.
I .

: t40"COFllpO
I d� B.atalha

,

, AMAN, 5 (UPI) - A Rá­
,

dia de A ..mam ,acaba de in­
formar que -o Rei Husse1n da
Jordània encontra-s8 a.gora
no campo de batalha e de·­
cretou a lei marcial em todo
o país, As f.5rças, armadas
j ordanianas estão sob o co­

mando do Eg to ..-

Incursão Aérea'

o Cornêço do
Ataque
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Joinville, 5 de junhO de -1967 R.epresentante junto ao Con-

g��t·�rsnJ� Jornal ccA Notí- �j�oQ��f;g�al
- Duarte Men-

cia" -

�

N lCidade. Conselho Fiscal Mauro
Bley --::- Luiz Kuch - João So-

Temos a grata satisfação d,= tero Borba�. .......

comunicar a V.S. que em 28 de Suplentes da Diretoria
I maio p. pdo., em Assembléia Conselho Fiscal:
Geral Ordinária, foi eleita a - Alvino de Souza Artúr
Diretoria que regerá os desti- Quandt - André Randig - A­

nos desta Associação n-o perío- Ilonzo B. Queluz - José G. de
ào de maio de 1967, a maio d� , Araujo - José Demathe - Le-

1968, que ficou as-?im constitui- opoldo Achermann - Miguel

d_a�residente _ Gerard RavR- I Vi��;:;_- �a��d���o:e�f:!�' a

che; vice-presidente - Antô-
.

opàrtunidade para apresent�r
Dio Elísio; Secretário Geral - nOSSas cordiais Saudações Ex-

'M',_?_n' c-�h"-�-e s_.' 't e"---.....
-----

TI111:
/TEL-AVIV, 5 (UP!) '- ��j����to_!!rJ���; F�:�����!� pe����!���. dos Ex-Comba-

"

II O Ministro da Defesa, ,Ge- Secretário de Assistência - .10- tentes do Brasil - Seção de

neral D.ayam disse que qua-- sé de Souza Caldas; Primejro Joinville - SC. .

tro estados se uniram até Tesoureiro - Agenor de SVUZ8. I Pi: melhor homenagem dada

agora aàs egípcios. �ão a Sí- Segundo Tesoureiro - José Rei ,aos Ex-Combatentes mortos, é

ria
-

Arábia Saudita Jordà- pert dos Anjos. 'dar assistênc.ia aos· vivos.

ni� e Iraque. Dirig{ndo.:.se à"
,<

,

r nação através' da rádio i;J -

•

1- Dayam fris�u: . '��ste é o I Joinvilense' NOllleado JUIZ de Paz
I nosso grande dIa, Jovens. I /

I Vossa hora mais brilhante.
S Q

· ,.

C· Ctt·b- Pf Confio eIrr' vós".-.As sirenes 1 elll anta UIterIa - url I a- r
I de alarma anti-aéreo SilO l' -

�

I ouvidas hoje em todos os se- Q Sr. Antôn_io. Vecchion�,I tores de Tel-Aviv e Jerusa- "atualmente reSIdIndo no VI-

116m e nas duas maiores ci- zinho 'E;stado do Paraná, foi

dades de Israel\. empossado ontem no cargo
de Juiz de Paz do Distrito
de Santa Quitéria, perten-

'I
Nôvo Hospital I

belecidos, graças ao emprêgo De I TEL-AVIV, 5, (UPÍ)
, ��i�oi���d�id�á��[fe�iS. cujus ("'Nenhum país fêz uso de

, O hospitaJ é dt,r,'15iào pe�(j ('O�
.

suas ar.l.nas", dLC ,arou� hOJe
; nhecido l.médico '�Dr." Gunt.::r I nUl.!..la entre\.:ista a ünpren;::,a
I Hans, que ,conhece profund:...�- err;. ... el.-Av ...v o minisLro iH­

I mente a do':?nça e os problemas ra,...;�ense de relações exterio­

I dela decorrentes. - l·es. Durante sua conversa-

, m;��� ��apr�n'�ti:�i���n��,,::,r:! ç�o, excrecortada pelO apiLO

i'natureza cujos gasto.:; anuais da:::; ..'JJ...I.:enes de alarma, o rni­

.
são elevados, pois na rn!?;ioria ni.stro de Israel acrescentou.
dos casos, os doentes são po- "Informei hOj e ao ConselhO
bres e nada podem pagar. de Segurança e aos' e.rnbal­

E.c;tp- pno serão gast03 NCr$ xadores das quatro grandes
80.000,00 (oitenta mil cruz�iros potências Estados - UnidOS,
novos) para sua manutenção. Grã-Bretanha, União So-

I Contudo. graças à colabora- viética e França, que agimos

I·
ção do públiço" tem sido posr,í- para repelir a agress�o egíp­
vel levar avante êste trabalho cia, de ac6rdo com o artigo
de natureza social e filantró- 51 da Carta da ONU·71.
pica, que tão grande benefício

t tem trazido a ll1uitas pessoas
atacadas do terrível e insidio-
so

c, fogo selvagem". ,

P�,via'c�o'
Cont;.o-Atacacla

TE'L-AVIV, 5 (UP!)
, O Govêrno de Israel anun·

c_ou que sua fôrça a :=rea re­

peliu, à tarde, a incursao de
aviões slríos sôbre a locali­
d&.de de �atha:nia .. A nota
o.ficial ac-rescen ca que seis
pessoas ficaram leveme'nte
feridas.

Existem Armas
Reser....odas

Concitação
'à Guerrà

Israell na Defensh'(J

TEL-AVIV, 5 (UP!)
I

o Ministro da Defesa de 1s- i

rael, General Dayam, decla-,'rou à rádio do govêrno o se- I

guinte.: uNão temos· o_bjeti--?
vos de conquista. Vamos'

nos linlitar a defender-nos.
Nos constituímos numa na­

ção amante da paz e tére­
mos que preservá-la".

Conferêr.:::,2a
Secreta

TF·L-.AVIV, 5 CUPD
o- Ministro do E,xterior is- Iraelense Abb Eban confe- I

renciou hoje em .Tel-Aviv I
com 08 en1 baixadore � dos 1

Fc;;tarlos U'Ylidos. União So - !
viética, Rp.ino-Unido e Frar..- l
ça, .'0 chanceler declarcu

que a reunião com os diplo- I
fTlHtas fOi somente de cará-.
ter inform ativo, mas recu­

sou-se Gar mais detalhes sô­
bre o enconfro,

N·5o Chegou Pedido

RIO, 5 I (UPD - Até o mo-

-mento não chegou ao Itama­

raty qualquer pedido de re­

gresso de brasileiros resident·�s
em Israel. Quanto às famíli::1.s
de diplomatas acham-se desde
a semana passada, em Roma.

co. Interceptac;los pela. aviação
síria, três aviões foram der­
rubados.

D'amasco Ordena
Invasão.

DAMASCO, 5 (UPI) - A Rá­
diu de Damasco pediu hoje
pela manhã ao povo sírio Que
marche contra Israel. Trop[.. ts
sírias estão atacando a.q'uê te
país, conforme se anunciou ofi­
cialmente hoje em Damasco.

Proclama,ção Síria·
DAIVIASCO, 5 (UEi:) - F0i.

proclamada a mobilização ge­
ral de defesa civil .. ná Siria.
Comunicadu do Ministério do
Exterior, difundido pela ,Rád_o
de Damasco, or:lenou que to­
dos uS médicos, enfermeiros �
yoluntários se dirijam imedia...­
tamente aos postos que lhes

:fora� design,adus.

DAMASCO, 5 CUPI) Oi' o

aviões inimigos infiltraram-f';e
no espaço aéreo sírio. segun.:lo
anunciou "um comunicado di-

) fundido pela Rádio de. Damas-

nalou que um aVl..k-..
o de Israel

foi derrubado' pelos caças
jordanianos, o que eleva a 13
o número. de aviões israe··
lenses a�3 agora abatidos, .

C':_:,upo.<orn Sede
da ONU

.

AMAN, 5 (UFIr _:_ UIEa

segunda incur..::>ão a'�rea is­
raelense contra a região de
A Hj am está em' c urso desde
às 16 t-horas, ãnunciõu a

emi ;sôra da capital da Jor­
dânia. A mesma fonte assl-

AMAN, 5 (UPD OS jor-
daniarios ocuparam a sede
da c on1issão de treguas das
Nacões Unidas situada" na

zqna neutra de Jerusalém,
depois do bo...n.bardeio de
Monte Sioll, situado junto a

Histé'.rica colina de JeS'tlS,
onde se encontram várias
igrejas, no SUPo.sto túmulo
do Rei DaVjd.

(COllL1Hua
..
Bd. 3a. ,pág.)

PltLssociacão Dos Ex-Çombalentes
I

-=»

I T'em, Nova Diretoria.

e

cente à Capjtal do Paraná.
O ilustre j oin.vHense� por
certo há de desemperihar
com distinção e proficiência
o impo.rtante cargo que a�-
sumiu.

.

embeleza'" e impermeabiliza.8 'iachida
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Protege sua

contra os es'tragos' causados
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as pC;Hedes, evita�do
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fócil aplicação e grande
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em várias côres.
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